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SERÃO OS MAIS iNDICADOS OS NOVOS �::�::R������:::' I COISAS QUE NÃO ESTÃO CERTAS I
PO DE GIBRALTAR"

HORÁRIOS DAS ESCOLAS PRIMÁRIAS?
�OFRERAM recente' alteração Os horários de frequência das esco- por MANUEL DOMINGOS TERRAMOTO

las,primárias, ao que supomos em todo _ o Algarve. Pouco antes .

dessa alteração, disseram os miúd os em casa, às familias, que o horário ia mudar e teriam de pas­
sar a almoçar mais cedo. Embora fossem crianças a dizê-lo os pais prepararam-se, até os garotos. avi-
sarem que no dia imediato já sai- '
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'

==����:�P-L-'-A-N-O-S--D-E-'-A-C-'-T-I'V-I-D-A-D--E�'ITodos os pars e sobretudo as
'
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mães começaram, claro está, a dis-
,

' : :
'

, ,
,

'

.

por as suas, coisas para o arranjo '

das refeições destinadas a seus fi­
lhos, às tantas horas e sós. Parece­
-nos porém que 'se fizermos notar
alguns dos inconvenientes da alte­
ração introduzida, decerto com ca­

rácter experimentaI, talvez as au­

toridades superintendentes na ma­
téria optem pela forma primitiva,
se é que isso não é mais inconve­
niente sob outros aspectos.
Nos grandes meios populacionais,

onde as distâncias são maiores e

o regime de trabalho dos pais é di­
ferente, de há muito as pessoas ti­
veram de se adaptar às dificuldades

(Ooncltd na 6.· pagina)

DEI comigo, há dias, inesperada-
mente, a .penspr na importância,

no prestígio do livro, eu que sou antes
de tudo o mais, e por natural tendên­
cia, um cronista. Efectivamente ,o livro
é, em primeiro lugar, uma coisa sóli­
da. Ocupa um lugar definido no es­

paço. Fica' na estante. Empoeirado,
servindo de pasto à .traça, mas fica.

Já a palavra, 'do cronista é "Como

uma bola de sabão: 'tem apenas um

(Oonclui na 7.· pagina)
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OUTRO NAUFRAGIO
NA BARRAo DO 'GUADIANA!

Vista' parcial de Lagoa

INDÚSTRIA
A crIação de �ma Pousada, no Castelo, � a abe!- DA PESCA
tura da front�lra�com Sanluc�r ,d� Guadiana, s�o O ��::u��e��ã��::!��;çb�;grandes ,asplr-açoes do MuniCIpIo de Alcoutim do empréstimo de re�ov�çã� e de

,

ft4iAS considerações preliminares apetrechamento da índústría da

W
,
do plano de actividade apre- pesca, 4 por cento, 7." série, II Pla-

no de Fomento, sorteadas em 15 desentado pelo sr. António Maria
Setembro último e a reembolsarCorvo, presidente do Município de

Alcoutim, ao respectivo Conselho em 1 do corrente.,

Municipal e por este aprovado, cí- --,.,..-,.,..-----'V""------,.,.......,.,..-,.,..------- ......-.----.....--,.,..-,.,..---,..

ta-se que «apesar do vasto progra-
ma realizado pela Câmara nos últi­
mos anos com o substanciaI au­

xílio do Estado, o concelho conti­
nua a carecer de grande número de

melhoramentos», sendo as necessí-

Sugestivo aspecto da vila de Alcoutim

o abastecimento de água a Porches e Sen.hora da Rocha � �M MINISTRO NO ALGARVE

a construção dos esgotos da zona ocidental, são as obras O DR. SANTOS JÚNIOR
de-maior envergadura previstas pelo MunicípiQ de Lagoa. CIOAolo HONORARIO
fOI aprovado pelo Conselho Mu-

-, DEFARO
nicipal de Lagoa o plano de

actividade elaborado pelo sr. dr ..
Luís António dos Santos, presiden­
te da Câmara Municipal, que no

introito do, documento refere ser
.

¡
ru, bastante modesto em relação às

A SET"A' 'E' O' ALVO :����f�ie:' pc��a�����a�sa: d�U�e�
,

, . dos poucos, «que' conseguiu execu-
,

tar no ano de 1966 todo o plano de
_ po< TOBOUATO DA"'"_ obras cuja validad, termina em

. ,. ,. fins de 196.7». As receitas do pró-

BOLAS DE SABAO xímo all:0 são pràticament_e as que
se previam para 1966, nao sendo

possível, pelo seu pequeno valor e

volume alicerçar um vasto progra­
ma de realizações. Em 1967 deverá
registar-se diminuição da' receita

IA PROPOSITO do artigo do nos­
A so colaborador sr. Eurico San­
tos Patrício, que na semana finda
inserimos, intitulado «Com grave
prejuízo para. o desenvolvimento
turístico da Provincia, está a ser

restríngido o acesso a praias do
Barlavento algarvio», recebemos do
sr. dr. Luís António dos Santos,
presidente do Município de Lagoa,
a carta que a seguir publicamos:
Sr. 'director do Jornal do Algarve
Publicou o Jornal do Algarve no

dia 22 do corrente um longo artigo
(Oonclui na 6.· pagina)

� NOSSO prezado colega «Diá­
� rio do Alentejo» transcreveu
a Nota da Redacção que há duas
semanas inserimos sob o título
«A 100 à hora, para onde ?».
Também o nosso prezado colega

«República» transcreveu a nossa

Nota da Redacção intitulada «De­
safectações».

2 BOUT. 1966

(Oono,,"i na 4.· pdg'fIG)

ri
DO MUNDO
pelo dr. MATIUS BOAVINTURA

NOTA da redaccao
REALIZOU-SE em Lourenço Mar­

ques o II Congresso Nacional
de Turismo. Ministros e centenas
(le partícípantes deslocaram-se a

Moçambique propositadamente e os

problemas do turismo português
foram debatid-os nas margens do
índico com a mesma acuidade, rea­
lismo e interesse. Apenas os con­

gressístas tiveram oportunidade,
desta vez, de contactar paisagens
diferentes e de observar «in loco»

alguns aspectos do turismo afri-
oano. \
Nem por isso, porém o Algarve

deixou de estar presente na reunião
(le Lourenço Marques. Uma das

sessões, dedicada ao '«valor da pro­
paganda por meio de filmes» foi
Ilustrada com a exibição de pelíeu­
las, uma delas, da autoría do fran-

PRESENÇA DO ALGARVE NO
OONGRESSO DE TURISMO

eês Pascal Angot, sobre o Algarve.
O filme foi a tal ponto apreciado
que o director da Casa de Portugal
em París, que se encontrava pre­
sente, imediatamente pediu que
lhe fossem fornecidas cópias, con­

siderando-o trabalho de muito in­
teresse para a propaganda turísti­
ca do Algarve.
Assim, a nossa Província fez o

seu aparecimento, em boa hora,
nas sessões de trabalho, do II Con­
gresso de Turismo. E foram certa­
mente esses momentos de prazer
para t040s, e de surpresa até para
alguns, a visão da paisagem algar­
via naquelas cálidas paragens tro­

picais.

'" ANO passado, a Espanha in­
� vestiu cerca de 3 biliões e meio
de pesetas na área próxima de Gi­

braltar, com vista ao seu desenvol­
vimento económico. Trata-se da

U M barco de arrasto espanhol, da praça de Alicante, ainda há pou­
zona de' crescimento índustríal a cos anos lançado ao mar, veio a naufragar, e a perder-se, na bar­
que os espanhóis chamam «Campo '

ra do Guadiana. No mesmo local, perdera-se, há dois anos, o «Loyo­
de Gibraltar». A m�iOl: parte �a- Ia», outra unidade de pesca do país vízinho. Agora, o «Ciudad de Denia».
quela verba é constítuída por m- Mais um grave desastre no porto de Vila Real de Santo António,
vestimentos privados. acrescido desta vez, de um rombo na proa do barco salva-vídas que

foi socorrer os náufragos e de ferídos entre a sua tripulação.
Perante o aéontecido, o JORNAL DO ALGARVE chama, uma vez

mais, a atenção <las entidades portuárias competentes, para o que se es­

t.<i passando na barra do Guadiana. Quando será este problema encara­

do a sério e com o interesse que merece? Quando se substítuírão as

periódicas e Imprecisas dragagens
- que não são mais do que palia­
tivos - por um estudo da situação,
a fim de atacar o mal com o trata­
mento devido?
Será preciso haver mais naufrá­

gios e vitimas para que se tome
uma resolução, de há muito con­

siderada necessária e urgente?

«) MINISTRO do Interior, sr. dr.
Santos Júnior, veio ao Algar­

ve e recebeu o título de cidadão ho­
norário de Faro, que lhe foi con­
cedido pelo Município daquela cí-"
dade.

lo

Foi numa cerimónia realizada na

Junta Distrital _de Faro, na presen­
ça das autoridades civis, militares
e religiosas, que o sr. dr. Santos
Júnior recebeu as homenagens do

Município e o titulo de cidadão ho­
norário de Faro, concedido pelo seu

amor ao Algarve, que vem desde
os bancos da escola, e pelos notá­
veis seyviços prestados como ,,:¡ni-
nistro.

'.

Após a sessão, aquele membro do
Governo inaugurou, nos Paços do
Concelho, a «Exposição das Acti­
vidades dos Corpos Admínístratí­
vos da Província do Algarve», inte­
grada nas comemorações do' 40.0
Aniversário da Revolução Nacio­
nal. O sr. dr. Santos Júnior reuniu­
-se, ainda, com as autoridades dis­

tritais, num jantar de conf'raternt­
zação, e, antes de regressar a Lis­

boa, travou conversações com vá­
rias entidades e fez algumas visi­
tas de carácter particular, uma de­
las ao bispo da Diocese.

flSADOPELADELEGAÇ�O
DE CENSURA

Economia e Sociologia
Rurais dos Países

Eu ro- M ed iterrâ nicos
A FUNDAÇÃO Calouste Gulben­
A kian promoveu, em Lisboa, um
Simpósio Euro-Mediterrânico sobre

Investigação em Economia e Socio­

logia Rurais. Váríoe países, com in­
teresses no Mediterrâneo estiveram

representados e Portugal também,
assim' como organismos ínternacío­
nais de economia e agricultura.
A finalidade do simpósio foi de­

bater os problemas da ínvestígação
em economia agrária e soeíología
rural nos países europeus mediter­
rânicos e aplicar os resultados des­
sa investigação. A reunião procu­
rou, também, intensificar o inter­
câmbio entre cientistas da zona

mediterrânica neste domínio da
ciência agronómica, intercâmbio já
iniciado por vários organismos in­
ternacionais.

OS PARQUES DE CAMPISMO
UMA NECESSIDADE TURíSTICA
QUE É PRECISO. INCENTIVAR
IA PROPOSITO de uma sugestão de um leitor, que
A numa simpática carta, nos pede que ventilemos o

problema da urgente necessidade de críar um Parque
de Campismo em Albufeira, chegámos à triste conclu­
são de que, em todo o Algarve, existem, por enquanto,
poucos parques e que é preciso fomentar a sua constru­

ção como auxiliar importante do turísmo locaI.
,

Diz-nos o nosso leitor que (em Albufeira), o cam­
,

pista tem de afastar-se para uma aldeia turística bas-
tante distante do centro, na Oira, ou então, vê-se obrí-

,

gado a pedir às entidades partícu,
�--------._--------------------= lares que o autorizem a assentar

Â PO ..... TAM E ..... T O S D'E F: R I Â S
arraiais aqui e ali, em terrenos pri-

......" � vados ou baldios, sem quaisquer
comodidades, no caso de desejar fi­
car na vila propriamente dita.

D E regresso de Armação de Pêra,
onde um velho hábito nos leva

a passar as chamadas férias grandes eis-nos, novamente, na velha e lendá-
ria «Chelb», entregues às nossas ocupações.

'

.Como admiradores que somos da
linda praia e terra de pescadores, tam­
bém conhecida por Praia Dourada, de
mar lânguido, duma serenidade lacus­
tre, e enlevados pelo surto visível do
seu progresso, equacionado na proble­
mática do turismo de qualidade, en­

tusiasmou o nosso pensamento a ideia
de mais uma vez a ela nos referirmos
na Imprensa, anotando em breves
apontamentos, o desfile das imagens
que nos deram a oportunidade de en­

treter certas curiosidades do espírito.
(Oonclu' fIG tlZtima pdgina)

Parque de Campismo de Monte Gordo

ACAMINHODOS
-

DOIS MILHOES

DE TURISTAS
filOR informação do Comissaria­
I" do de Turismo transmitida à

Imprensa, é maior o afluxo de es­

trangeiros a Portugal no corrente
ano.

A entrada dos turistas de Janei­
ro a Agosto, inclusive, indica um

total de 1.037.671, o que significa
mais 29 por cento do que no ante­
rior ano e igual período. Da Ale­
manha vieram 57.300 turistas,
mai-s 39 por cento do que em igual
tempo do ano anterior; da Espa-

(Oon.M ,.. tlmma pdgtnc.)

por JOst LOURENÇO DA SILVA

',LOTARIAS E TOTOBOLA,

CAMPIÃO
SEMPRE PREMIOS GRANDES

(Oonclui na 4.· pagina)

.,181&1011.11_11111&1101&11111&11111&11111.11111&11111.11111
I €I saóáei& a
§ i

i&
ó a maior �it¡uel/Ja I

§ IMPORTANCIA DA PRI- ii
& MEIRA DENTIÇliO a

I I
§ Há duas dentições.' a pri- iii
& ""
¡¡¡ meira apresenta 20 dentes iI - denominados de leite - a

t e, a segunda, 32. J!J grave I
=. erro, de consequências fu- 1_nestas, pensarem os pais que§ il
& os dentes de leite têm impor- ""

§ tâmcia secundária, por esta- i
& a
§ rem condenados a cair. Do iii
• bom estado tios dentes de ¡¡¡

I leite depende uma perfeita II
= dentição permamente. I
i== Não se descuide com os IIdentes de leite de seu •

= filhinho. =
III&UIII&IUII&i1ill&IIII1&IUII&IHiI&UUI&i1ill&IOII&IIIII&UlliI

O CAOS E O ESQUECIMENTO
ENTRE DUAS GERAÇÕESUMA UARTA. D O S R. P R E S:I-D E N T E A REVOLUÇÃO social a que es-

tamos a assistir manifesta-se
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JORNAL DO ALGARVE

INTERNATIONAL®
®MARINE ENGINES

DE FARO
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por

aço'eias

..JoAo L Et A L

Das

Em memória de um amigo de Faro NÃO, caro leitor, nita vimos hoje con-

versar sobre as típicas e belas
açoteias que carcwterizam a terra fuse­
ten8e e lhe dão uma feiçao trio peculiar!
Vim08, sim; referir que essas mesmas

açoteias podem influenciar o desapareci­
menio de algumas actividade8 do maior
intere8se recreativo e desportivo para
a Fuseta. Referimo-nos às varandas si­
tuadas perto do estádio local; e do par­
que àa. Junta de Frt:gufj8'w,. JI; uerio e

sabido que em noites de variedades uma

varanda limítrofe daquele recinto de
diversões se encontra sempre com «lota­
ção esgotada». O facto até mereceu à
azougada moça-artista Vitória Maria um

jocoso comentário, apelidando Q dita
varanda de «bairro económico».

bJ uma" apreciável receita que naó en­

tra na bilheteira e dado que aquela não
é famosa, estaremos em breve na imi­
nllncia de durante o Verao terminarem
os bailes.
Mas aqui, ainda a expressao se limi­

ta a uma única varanda, enquanto que
em reâor do Estádio Dr. Fausto Pi­
nheiro, muitas e muitas são.
Amanhã começa o Distrital de Fute­

bol e nada nos' espanta que como é
hábito, haja mais público na� açoteias
do que �o recinto. Veja-se o triste facto
acontecido na testo de homenagem a

Toupe�ro, que merecia mais carinho e
mais ap'lauso dos seus conterrlineos.
Não iremos Ionae da verdade se afir­
marmos que os forasteiros excediam em

grande �úmero os residentes da Fuseta.
Entretanto, as. varandas apresentavam­
-se «à cunho».
No final, a receita foi pouco maw que

simbólica. Com oe encontros do cam­

peonato, o mesmo irá acontecer. Nem
entram sócios para e clwbe nem os es­

pectadores deixam o trio necessário di­

'Y!hei1'0 na bilheteira, com o maior pre­
Juíza para o Spart Li8boa e Fuseta.
E parque este não pade 8atisfazer os
8eu8 encargos, que muit08 sao com

f!sta avalancha de borlistas, daqui se

�nfere que a prosseguir este rumo o .fu­
tebol tem 08 dias contados ent-re nós.
Clara -que cada um manda nas suas

casas, mas nem sequer é válida o argu­
mento que «sao de família», pais numa

terra como a .Eueeta .quase todos são
pnm08.
Nao. temos procuraç(J:o para apelar

com v�sta a que 08 moradores das �me­

df:.ações do ,Estádio colabarem na extin­
Çlao deste canoro chamada «bar las» =
isto nita nos inibe de os acusarmos de
grandemente culpados de darem o Q.olpe
f�nal, e fatal, nas já poucas maniiesta­
ções desportiva8 e recreativas que aqui
ocorrem.

X.JMAVA apaixonadamente a sua aldeia natal. Por Santo
Estêvão de Tavira tinha acrisolada devoção. Pela sua

terra e pelo seu concelho gostosamente suportava
todos os sacriñcios, El deles faiava comum 'éntusiasmo con­

tagiante. Mas hemos também de recordar quanto queria a esta
cidade, onde vivia e à qual prestou grandes serviços. Quer
apresentando o Rancho Folcló-.

.

rico de Faro, quer pronuncian- recida uma estação científica, cria­
do conferências, quer dando o

rem uma posição ingrata para
quem tinha promovido a sua cria­

seu concurso a representações ção e prestarem um mau serviço
de teatro amador (lembram-se li, cidade. Quando a mesma entrar

do «Prémio Nobel»?), quer em funcionamento, estarão os pro­

dirigti.ndo agremiações, em tudo foi dutores locais na incómoda posição
um devotado servidor da cidade. A de ter que deslocar as amêijoas e

morte que ainda hã pouco ceifara outros artigos a Olhão, para a res­

outro amigo do burgo, o dr. Faria pectiva análise.

Monteiro, levou há dias do convi- Um bom serviço à cidade, sim,
vio de todos o saudoso dr. Carlos senhores! Enfim, neste «requiem»
da Costa Picoito! Ainda há cerca por uma obra de que Faro se po­
de um mês ern Alcoutim, ao apre-

dia orgulhar, lavramos o nosso pro­
sentarmos a Orquestra Típica e o

testo e só desejamos que de futuro

Rancho Folclórico ele tecera um haja mais ponderação e uma visão

autêntico hino de louvor ao Algar- mais ampla dos assuntos que não

ve e a Faro. Nesta hora de luto, o
devem ser olhados apenas pelos

Algarve e esta cidade estão mais ângulos de certos interesses.

pobres!

Os leitores estão por certo recor­

dados de certo movimento que ha.
tempos surgiu com vísta à não
construção junto à Capitania do
Porto, do laboratório que serviria /-

_ ....... - _ ..................... _ ..........

para Estação Depuradora dos Mo-
luscos. Choveram telegramas recla- Dr. Carlos da Cosh Picoito
mando contra esse «ultraje» que
era fazer o desmando de erigir jun-:
to à doca e perto do hotel, d� Ca­

pitania e do Ginásio Clube Naval
tamanho «monstro». E como nã�
podia deixar de ser veio à baila o

turismo, o interesse turístico, o

progresso turístico e outros termos
.

agora muito em voga e talvez
pouco meditados. A Imprensa agi­
tou-se e nesta mesma secção o dr.
Rocheta Cassiano dissertou com

aquele saber feífo de experiência e

honestidade que todos lhe reconhe­
cem, sobre a iniludível utilidade
dessa estação, que longe de ser

apontada, negativamente pelos tu­
ristas seria antes um atestado ao

progresso do País, ao interesse de,
estruturar em moldes sérios e con­

dignos a sua indústria, neste caso

a_ de extracção dos moluscos, de
tao grande importância no sector
alimentar e económico de Portugal.
Na esplanada de um dos cafés

"da baixa, dizia muito exaltado um

certo senhor, pessoa com respon­
sabilidades no, burgo pela sua po­
sição: «e depois como se podia
apreciar todo este encanto de ver P d
passar o comboio?». Boa e acomo- reços a eevada dí8-
datícia posição de quem continua
a ver «passar os comboios». Mas

perante tanto apelo «via telegráfi­
ca» e perante o silêncio de outros

Por despacho conjunto dos srs. secre-

(a tal cómoda p<;>sição de metido
tários de Estado da Agricultura e do

dentro da concha), as entidades Comércio, foram actualizados, para a

competentes resolveram deferir a
campanha que agora se inicia, os preços

petição e como o posto era- um ele-
de pagamento, aos produtores, da cevar

mento de perturbação, ainda sem
da distica destinada ao fabrico de mal­

estar a funcionar, pois acabou-se te, os quais passam a ser, em relação

,com o posto. Simplesmente, o pro-
aos três tipos de classificação, respec­

gresso dum país (e não esqueçamos
tivamente de 3$60, 3$50 e 3$30 por quilo

'que a estrutura científica é elemen-
de cevada maltável. Estes preços não

to
_

básico dessa obra de renovação)
estão sujeitos a quaisquer descontos,

não pode estar sujeito a estrus ano-
pelo que o aumento será de aproxima­

malias e a dita estação de. análise
damente � centavos por quilo.

.
A inscri�ão para a produ�ão de ceva-

val ser construída em Olhão. Quan-
� �

dñ a notícia veio para a rua, atra-
da distica qualificada para malte será

vés de alguns órgãos da Imprensa
feita pelos interessados, nas sedes dos

d E
Grémios da Lavourá, até 31· de De-

e o missor Regional do SuI, gos- zembro.
taríamos de observar a face de

quantos batalharam como «homens
bons» por esta causa. Bem podem
gritar vitória e çormir sossegados,
pois já não se têm de voltar a preo­
cupar com a paisagem tapada, nem
com o ultraje que o mesmo viria

representar no acesso fácil e cómo­
do ao local do café.
Como farenses, temos que apre­

sentar o nosso protesto por mais
uma vez a cidade ser preterida e

isto porque após lhe haver sido ofe-

ADEUS, POSTO DE DEPURA­

çÃO DE MOLUSCOS!

Semana do Seminário
Como há alguns anos vem acontecen­

do, realiza-se na Diocese do Algarve, de

1 a' 6 de Novembro, a Semana do Semi­

nário, dedicada à refle�o e ao estudo
dos problemas de fé' cristã.
Todos os párocos dII. Diocese colabo­

ram na iniciativa, organizlI.ndo-a n...

zonas de sua influência.

FARMACIAS DE SERVIÇO
Hoje - Crespo Santos.
Amanhã - Paula.
Segunda-feira - Almeida.
Terça-feira - Montepío
Quarta-feira - Higiene.
Quinta-feira - Graça Mira.
Sexta-feirá - Pereira 'Gago.

Na última reunião da Associação de

Futebol de Faro foi deliberado exarar

um voto de pesar pela morte do dr.

Carlos da .Costa Picoito, dedicado pre­
sidente do Conselho Jurisdicional daque­
le organismo.

Clínica e Cirurgia
dos Rins e Vias Urinárias

Dr. Diamantino D. Baltazar

Médico Especialista

Consultas diárias a partir das
15 (excepto aos sábados)

Consultório: Rua Sarpa Pinlo 23.1.0 - faro

Teiels { [OD' ullório 2 2 O 1 3
, .

Hesidêntia Z 4 7 61

dea para tnaIte

JOÃo LEAL

---------------

Encontrada mort" supondo­
-se que 'por atropelamento
Numa valeta da estrada nacional no

Iugar de Aldeia Velha, foi encontrado o
cadáver de Emilia Reclésia de 69 anos
natural de Aljezur. Deitada com umá
bolsa a servir-lhe de almofada e um
xaile a tapá:la, sem lesões aparentes,
dava a llusao. de se ter deitado por
doença, TodavIa o chapéu encontrava-se
a alguns metros de distância e um sa­
pato ficara na estradá pelo que foi
levantada a hipótese de acidente A
autópsia revelou tratar-se de morte
violenta, talvez por atropelamento, com
abandono da vitima já que próximo do
cadáver, fora da estrada, 'foram encon­
trados vídros de 'um farol de auto­
móvel.
A P. V. T. procede a avertguacõea

�.

'TJeJúIÑIdtI

RIM
, A I •

pRIMEIRA
AMBIENTE

CLASSE

SELECTO

Chambres avec' salle de bain
Rooms with bath room

RESERVAS.
TILErONES. 2li062 • 2li063
TELlO.. RESIDENCIAMARJM

TRESPASSA - SE
Café bem situado e com freguesia na Rua

José de Matos, 57 em Faro, por motivo de reti.
rada de um dos seus proprietários para o UI.
tramar.

Tratar com o próprio na morada acima in.
dicada das 9 às 24 h., ou ainda pelo telefone
n.O 23252.

DE 40 450A H P ..

EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO, LDA.
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Fim de curso

A NOVA SONDA BELLATR'IX É A ONICA
EQUIPADA COM ÓISCRIMINÀçlo
VARIAVEL E FILTRO DE RuíDOS

Terminou o curso de Farmácia" na

Escola de Farmácia de Lisboa, com alta
classificaçtlo, a S1·.a D. Maria Judite de
Brito Ferrinho, filha do nosso assinante
em Estai, er. Francisco da Encarnaç/lo
Ferrenho e de sua esp08a sr.a D. Julia­
na da concescõ« de Brita Ferrinho.

,Partidas e chegadas

Ap6'8 un8 me8es' de vi8ita a sua famí­
lia, regressou a Minas Geraes (Brasil)
o nosso assinante er. Marciano da Palma
Guerreiro, um ãos tunâaâores e grande
entusiasta da Casa de Portugal em Go­
ver=dor, :Va�adareG.
= Passou alguns dias em Faro com 8Ua
esposa e filho, o sr. Manuel de ,Mora
Féria, industrtál e nosso assinante em

Alhos Vedras.
= De Tavira, regressou ,� sua casa de
Lisboa o nOS80 as8inante 81'. capitão
António Pedro Brito de Aboim Villa
Lobos. .

= APÓ8 permanecer alguns dias em

Faro, regressou a Setúbal o nosso as­
sinante er. Bstêvão Boares de Brito.
= Esteve em Faro, tendo já regressado
� sua resid�ncia em Lisboa o noS80

assinante 81'. Gualdino Viega/ Louro.
Casamento'

De 20 a 26 de Outubro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

De <1 a 25 de Outubro

ALBUFEIRA
TRA./-NE-lR...4.B :--

Fernando José.
Mirita .

Lola ..
Belmonte
Flora .

Oca ..

Zavial .

,801,. . . . . .

Senhora da Graça
Briosa .....
Cinco Marias . .

ARMAÇõES:
Senhora da Orada
Maria Luisa .

2.122$00
1.461$00
1.157$00
956$00
749$00
686$00
576$00
427$00
303$00
196$00
120$00

TRAINEIRAS:

Refrega .

Conserveira
Raulito .

Audaz ..

Maria Rosa ..

Rainha do Sul .

Leste . .

Agadão ..
Triunfante
Infante .

Prateada.
Norte ..

Diamante ..
Flor do Sul.
Brisa. . . . . . .

Pérola do Guadiana .

Nova Liberta .

Vulcânia .

Vivinha .

Princesa do Sul
Mar de Prata
Vandinha ..

Nova Palmeta
Oca ....
Nova Clarinha
Salvadera ...
Maria do Pilar
Ivoninha ....
Flor do Guadiana.
Briosa .....
Restauração . . .

Lola .

Pérola do Barlavento
Amazona .

Mirim .

Arrttana .

Sardinheira . . . .

Ponta. da Galé . .

Nova Sr."/ da Piedade
Estrela do Sul
Péroli do Arade
Lurdinhas
Nave

121.240$00
116.308$00
80.959$00
72.304$00
66.813$00
66.361$00
63.621$00
59.149$00
57.194$00
48.849$00
48.295$00
40.298$00
39.323$00
37.945$00
37.870$00
37.612$00
36.507$00
35.681$00
31.923$00
30.615$00
23.531$00
21.359$00
18.690$00
17.410$00
17.210$00
14.149$00
12.800$00
11.330$00
10.710$00
10.676$00
10.495$00

I 9.200$00
6.850$00
5.874$00
5.739$00
4.300$00
3.430$00
3.429$00
2.832$00
1.783$00
1.555$00
1.470$00
1.040$00

1.350.684$00

Artes diversas

.5.977$00
6.794$00

221.913$00
Na igreja matris de Olhão, realisOI,,-se

o casamento da sr.a D. Maria Albertina
Felizardo Sabino, filha da 81':" D. Maria
Coelho Felizardo Sabino e de Joaquim
Sabino, já falecido, com o 81'. Manuel
António MoreM'a Teixeira filho da sr."

D. Maria Ondina Maréira Teixeira.
Apadrinharam o acto, pela naiva sua
irmfl, 81'•• D. Maria da Oonceiçtlo Sabino
Parra e esposo, 81'. JoaqUim Moreira
Parra, e pelo noivo, seus tios.

@ novo casa! fixa re8id�ncia em Lisboa.

Gente nova

Total 243.437$00

ECHONAT fi

PESCA LAGOSTA

De 19 a 25 de Outubro

PORTIMÃO
TRAINEIRAS:

'

.Anjo da Guarda
Belmonte ..

São Flávio ..

Portugal 1.o. .

Donzela ...
Portugal 5. < • •

Olímpia Sérgio.
Senhora do Cais
São Paulo
Lestia .

Alvarito .

Sagres ..

Brisamar ...
Ponta do Lador .

Praia Três Irmãos
São Carlos .

Praia Morena .

Novo S. Luis.
Vulcânia .

Gracinha .

Maria Benedito
'B'óla, •••.•
Flora ....
Sete Estrelas . . .

N. Senhora da Graca
Cinco Marias ..

Leãozinho ..

Nova Palmeta .

Sol . .

Praia da Vitória
Lena .

116.420$00 Lola. .

Jg:��¡gg l-g;::a de Oir'o- :
39.670$00 Oca . . . . .

29.520$00 Algarpesca . .

28.610$00 Zavial . . . .

27.600$00 Sardinheira . .

26.670$00 Pérola de Lagos
22.670$00 Mirita . . . .

21.805$00 Marisabel. . .

21.060$00 Arrifana . . .

20.130$00 Bala de Lagos .

20.010$00 Bom Vento _ . . .

17.220$00 N. Sr." da Pompeia.
16.450$00 Neptúnia . . . . .

14.300$00 Farilhão . .

13.500$00 La Rose . .

12.520$00
11.700$00
11.250$00
10.985$00
10.750$00
9.730$00
9.600$00
7.800$00
7.755$00
6.600$00
6.620$00
6.285$00
6.100$00
5.750$00
5.700$00
5.450$00
5.400$00
3.850$00
3.685$00
3.535$00
3.520$00
3.450$00
3.400$00
3.220$00
3.150$00
3.100$00
3.050$00
2.750$00
2.590$00

54.400$00
53.100$00
44.250$00
44.250$00
40.200$00
40.200$00
38.650$00
32.700$00
30.380$00
27.730$00
26.600$00
26.400$00
24.480$00
21.500$00
21.000$00
19.300$00
18.280$00
17.300$00
16.650$00
16.200$00
16.200$00
16.100$00
15.350$00
15.300$00
14.900$00
14.300$00
13.200$00
12.800$00
11.9000$0
11.350$00
10.200$00
10.000$00
o C(\I).Il'f)n
u.vvv�vv

8.200$00
8.100$00
8.050$00
7.900$00
7.800$00
7.200$00
6.700$00
6.300$00
5.800$00
5.400$00
5.350$00
5.100$00
4.400$00
4.000$00
4.000$00

878.000$00

Na Maternidade da AS80ciaç/lo ãos
Empregados do Oomércio em Lisboa,
deu à IUR: uma menina,' que recebeu
o nome de Maria Filomena a 81'." D.
Maria de Jesu« âos Santos Rocha, espo­
sa do 81'. Alexandre Rocha, de Silve8,
residentes no Laranjeira ooo« da Pie-
dade.

'
,

Doentes

Deslocou-se a Lisboa.a fim ae consul­
tar a medicina, o nosso soUcito corres­
pondente em Algoz sr. Álvaro Duarte
Gomes.
= Já se encontra em Vila Real de Santo
Ant6ni6, em convalescença da interven­
cão cirúrgica a que loi 8ubmetido no

Hospital da Ordem Terceira de S. Fran­
cisço da Oiâaâe, o nosso estimado amigo
81'. José do Brito Luí8, impres80r-chefe
da Empresa Litográfica do Sul, Lda.

Total

BELLATRIX

PESCA SARDINHA

De 20 a 26 de Outubro

OLHÃO
OLHÃO

TRAINEIRAS:

Fernando José.
Mar de Prata .

Nova Clarinha .

Estrela do Sul .

Vulcll.nia . . .

Lurdinhas
Brisa .

Nova S. da Piedade
Flor do Sul. .

Lola. .....
Mirlta •...
<Ivonínha ...
Augusta Maria .

Vandinha ..
Alga .....

Nova Palmeta .

Restauracão. .

Neptünía ...
Estrela de Maio
Biscaia ....
Arrifana .. ;

Briosa . . .. . . .

Pérola do Barlavento
Rainha do Sul. . .

Portugal 1.o. • •

Praia da Vitória.
Salvadora ....
Maria do Pilar. .

Praia Três Irmãoll
Nave '

.

LesUa . . . . .

Flor do Guadi8JlA
Ponta da. Galé .

Flora .' ....
Pérola do Arade .

Anjo da Guarda.
Sol . . . . .

Sardinheira . .

Sete Estrelas .

Diamante ...
Ollmpia Sérgio.
Princesa do Sul
Pérola de Lagos
Amazona ....
Ponta do La.dor .

Fóla ....
Total .

t
AGRADECIM ENTO

Total

ELAC

COM FILTRO DE RUIDOS

Mário da Silva Viegas Nobre De 20 a 26 de Outubro

LAGOS
TRAINEIRAS :

Suas irmãs, cunhado e sobrinho!!,
na impossibilidade de poderem
agradecer por escrito e pessoal­
mente a todas as pessoas amigas
que se dignaram acompanhá-lo à
sua última morada, ou que por
qualquer outro modo lhes manifes­
taram o seu pesar, vêm, por este
meio, expressar o seu maJs profwt­
do reconhecimento.

Sagres. . . . . .

Baía de Lagos
Zavial . . . . . .

N. Sr." da Pompeia .

Gracinha . _ . . .

N: Sr.· da Graça .

Marisabel ....
Bom Vento .' .

Pérola de' Lagos
Donzela ...
Milita . . .

Brisarnar ..

38.200$00
17.200$00
13.860$00
12.950$00
9.840$00
9.260$00
9.220$00
9.100$00
7.900$00
6.300$00
3.100$00
2.500$00

139.430$00
Total 734.910$00A direcção da Cooperativa

Agr�:�;a d;orSi!:: ::�;:.bsti- 'I ATAIR ESPECIAL

PESCA DO ALTO
são administratilla =- -2

-�-------------

Refleetores para peões
Pela firma J. Carranca Redondo de

Lousã, foram-nos oferecidos alguns '«re­
flectores para peões», atenção que agra.­
decemos.

o secretário de Estado da Agricultura
determinou com fundamento nas dispo­
sições do Decreto n.O 31.551, de' 4 de
Outubro de 1941, que seja destituida a

actual direccão da Cooperativa. Agricola
de Silves e substituida por uma comis­
são administrativa composta pelas se­

guintes individualidades: presidente, re­
gente agricola Eurico Carlos Sotto
Màyor; vogais, João da Silva Negrão
Oliva e António Cabrita das Neves.

o SEU DINHEIRO POD� R�NDER-LHE
Muno MAIS

Seja qu� quantia for, por nosso intermédio, pode
dar-lhe o Juro de 8% a 10% em empréstimos ou

empregue em própriedades para esse fim.
'

Consulte-nos 'pessoalmente ou faça-nos uma con­

sulta por escrito e colha referências.

Traineira cc L e st 8»
B 2 enviadas'

PIMEHTA,J. LDA.
Escritório. Gebinet. Técnico, RUI! Conde Redondo, 53-4,° Esq.

Lisboa - Telefone 4 5843
Sede ••ecçlo com.rciel, Rue D. Marie 1- 30 - Queluz

Telefone 952021/22
Vend.: M. Rodrigues Per.i­
ri - Ol�io.
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LARGO DO MERCADO, 38-TELEF. 24214- FARO
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EXIJA DO SEU FORNECEDOR

ÁGUAS TERMAIS

�CALDAS DE.MONCHIQUE
I' • Bacteriológicamente puras

I · Digestivas
E
I
f
I
{
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SOCIEDADE AN6NIMA DE RESPONSABlLIDADE LIMITADA

D Telef. 8 e 89 * s, B. de Messines '* Algarve

IA Depósitos : FARO·Telef� 23669
'

• TAVIRA·Telef. 264-

,�¡AIAMUS. LAOOS..Telef.287, e PORTIMÃO..Telef.148

..............- .

• finíssimas

SERVICO PERMAN'ENTE
#

Comunicamos a todos os nossos clientes, amigos- e

automobtllstas em geral que o serviço de inspecções grátis
i

se prolongará por mais \15 dias (24 do coerente até '5 de

-Novembro) das 9 às 24 horas.

Garret•• c;aarrafee.

o,al5' 0••0 'UIro.

Distribuidores EXCLUSIVOS AO Algarve e AleAtejo

Cortes & Vieira, Lda.
MIRADOIRO de Moncarapacho _O_N_DA_-S_S_O_N_O_ÍI_A_S

Turismo em S. Miguel
,.;-MBORA desconhecido das massas,
L existe um turismo sao, em S. Mi­

guel, sob a forma de curta estadia, um
acampamento de pessoas an6nimas que
desejosas do silencio, de ofastor-ee das

máquinas do progresso, encontram sos­

sego no 'mais alto pico da serra do
Monte Figo.
Num d08 mais belos domingos deste

Outubro, com o céu olæro, sol primave­
ril a terra aindá húmida das chuvas
caldas nos dias anteriores, andava um

toque de poesia no céu algarvio, e isso

satilflfell-Ms bastante, pois huvfamo-n08
compro.metido a acompanhar dois jovens
oasais de turistas ao Serro de S. Mi­
guel.
Com mœntimentos p'ara um dia, dois

oœoaletes de pintura, livros, máquina
de filmar, bin6culos e mais apetrech:0s
entre os quais duas pequenalf esp�n­
ga'rdas para caça miúda, lá fomos (J

caminho do serro, um tanto mal insta­
lados M oarro que nos levava.
Nas primeiras oentenas de metros o

piso é aloatroado e facilita muito a

oondução, mas surge depois uma estraâa
de piso péssimo, devido à grande quan­
tidade de pequenas pedras sottoe e o

carro encontra grande dificuldade em

se manter em marcha certa, pelo que
se opta por deixá-lo encostado um pouco
antes da tfpica vivenda do Barbazana,
o famoso fabricante da melhor aguar­
dente de medronho.
O facto de fazermos o resto do per­

curso a pé, veio enrunæcer o passeio;
admira-se melhor a p£risagem, avaZia-se
a grandeza do sil6ncio, resp�ra-se me­

lhor aquele ar pu,o que nos dá saúde,
exercita-Ms os músculos e cria em

n6s (> desejo de aZi continuarmos até
"OS últimos minutos de vida.
Descrever (J extraordinária paisagem

que durante todo o trajecto se vai des­
frutando, seria repetir aquilo que deze­
nas de vezes já se tem dito, e que afi­
nal nunca será demais enaltecer, mas

hoje abrimos excepçao, ficando por aqui
nesse particular.
A rogo de uma das senhoras fizemos

pequena paragem na altura em que a

estrada termina e começa uma vereda
que depois se bifurc(J para o barranco
de S. Miguel e para o SeTTO de S.
Miguel.
Postos os fardos M chão, eis 'que

3alta juntinho a n6s um coelho, corren­
do encosta abaixo. Tira-se uma espin­
gflf'da ii pressa carrega-se e eis que um

..

I respassa .. se
; Um estabelecimento na Rua do

Alportel 75 A em Faro (rua de
muito movimento).

VENDE-SE

Uma máquina registadora Na­
tional nova.,
Trata António dos Santos Ca­

pela Júnior, Papelarias e Livra­
rias Artys - FARO.

Chamada geral
Certifico que; por escritura de já ficam nomeados gerentes, mas

29 de Julho de 1966, lavrada de a sociedade só se obriga com a in­
u. 7 a fL 8 v" do livro de notas tervenção dos dois sócios, não

para escrituras diversas n."
- 83-B

'

tendo estes direito a retribuição..
d(l cartório notarial de Lagos, a
cargo da notária licenciada em

Direito Palmira Amaral Seabra, É proibido aos gerentes assinar
foi constituída entre José Henri-

, em nome da sociedade quaisquer
que Figueiredo Cortes- e Joaquim actos ou documentos a ela estra­
.Rosa Vieira uma sociedade, co� nhos, nomeadamente letras de fa­
mercia! por quotas de respon- vor, fianças ou cauções.
sabilidade limitada, nos termos

dos artigos seguintes:

âos viajantes persegue o animal. Ouve-
-se um tiro e decorridos poucos minutos

Bandas de amador - frequências
traz um ooeiho ainda novo, mas muito muito elevadas e ultra-elevadas
gordo.
Recomeçamos a caminhada que a cada'

minuto nos vai produzindo cansaço. E IS-NOS, hoje, " finali¡:a¡' a nossa

A ascensão, fazemo-la de sorriso nos digressao pelo« bandas de amador.
lábios e por cada moita de, medronhos Entraremos em frequênoça« pouco estu­
que aparece há uma curta paragem,
mas eis que já se avista o taieio caiado dadas, de características 'mal definidas
de branco e (J cruz no topo. Todos, ei quase desertas.
embora cansados sentem-se satisfeitos, Berão, num futuro não muito ionoo,
mesmo teuees.

'

Eram dez horas quando se registou as mais utilizadas. De totie« a de 144
a nossa chegada. «Extraordinário. Pare- Mgs;, oferece boas perspectivas. o«
ce que Faro está aqui, junto de n6s, e amadores 'lY"cionais lograram já contac-
Olhão, e as prlJias. Lá está Monte "

Gordo; <extraordinário», não se cansa
tos com a Espanha, Gibraltar e Mar-

de diZer urna das senhoras que pela rocoso Parece, contudo, que o Algarve
primeira vez subia a S. Miguel. Nao tem condi�ões excepcionaiS para o trá­
foi s6 ela, pOl'ém a deixar-se extasiar

fico em 2 metros. Um amador, beinJo.
por 'tantas belezas colocadas num s6 -

quadro. As outras ficam também encan- conseguiu captar, audl,velm,ente, esta­

taâas, pelo que as oiço dizer: «Se. aqui ções italianas em Monte Gordo, utili­
houvesse um hotel ou pousada ou vi-

zando o receptor do seu corro. Teria
vendas para alugar, ficaria durante
oito meses do ano, se não tosse possi- interesse que um amador algarvio ba­
vel ficar o ano inteiro. Nao seria pos- tesse os recordes nacionais e mostras­
sivel comprar um bocado de terreno .

se, rnais uma vez, que o Algarve é em
pal'a' construir uma vivenda'». ,.
Informo que sim, que muitas outras todos os aspectos, uma jóia i'hlgualável.

pessoas já fiZercnn compras'de terreno, Os amadores da nossa Província sao,
mas ti falta de água e luz e o não aca- é
bamento da estraâa-as fez adiar a cons- por 'ln, na totatuiaâe, difíceis de con-

trucão das vivend(J8. vencer. Estará algum disposto a meter
- A água fica muito tonaet - per-

,
mdOIl ii obra'

gunta-nos ainda. Ei8 a título de curiosidade 08 recor-
-

<

A duzentos metros apenas, ali em

baixo, no barranco; não é a distancia' o des actuais em VHF e as datas em que
pior mas sim o facto de ser urna subi- foram estabelecidos.
âa ingreme demais para trazer a água. 50 Mg. - 18.000 Km. - 2', de Março
- Se houvesse luz eléctrica, um motor 't

A 'I: k d A dresolvia essa dificuldade, mCUI como de 1956; 144 Mg. - 7.875 Km. - 11 de .-, ms. e rmação e
não há. . . Abril de 1964; tilO Mg. - UOO, Km. ,Pêra, 4- assoalhadas, com
- IS80 depende da Camara Munici- tit d J h

pal de Olhão, que não, vendo ni$so lu-
- e un o de 1959; 420 Mg. - 7.650 luz e água, � casas de banho

':Jg:e;:o dá andamento ao caso - es- �m7.;u3��� �ul:oâ:eAl;:;{/;�5 .t�fj egaragem. Preço 295 contos.
- Pois aí está o rnal de muitas coi- ! 300 M 'K nesposta ao n.o 8.1I1!O.

sos : não se faz certo melhoramento sem' g. - 255 m. - Julho de 1963; .K CJ

que dé lum'os, esquecendo a razão de 3.306 Mg. - fl85 Km. - 25 de Setembro
existir âos organismos oficiais, que é de 1965; 10.000 Mg. - 400 Km. - 31
exactamente o de olharem pelo pro- de Julho de 1960; 30.000 Mg. _ lBO m.
gresso e bem-estar do povo em geral
_ diZ a outra senhora.

- 17 de Julho ae 1957.
- sao tudo lérias minha senhora. Em Portugal apenas 01 144 Mg. tim:

As leis fizero.m-se par(J o povo, e é 3ido explorados com re,Zativo exito. Do.­
tudo.
Depois, cada um arranjou o seu pas-,

satempo. oe ooelhos, perdiZes e oodor­
niZes não tiveram um momento de de8-
canso e por fim veio o almoço, onde a

ninguém faltou o apetite, não se falan­
do em dietas nem em mœnter a linha.
Uma vez terminado o almoço, repousá­
mos à som,bra dos medronheiros..!_ des­
cendo depois ao barranco de S. Diiguel
onde se filmou dUl'ante meia hora, en­

quanto visitávamos a ermida e as cooi­
nhas tfpicas, cuja arquitectura segue 08

'principios do século XVIII.
Voltámos mais tarde, ao pico, da ser-

ra de Monte Figo onde devorámos nova

refeição digna dos melhores Qootr6no­
mos e por fim, com o sol caindo no

horizonte, demos urna última olhadela
desde a ponta de Sagres (J Vila Real
de Santo Ant6nio, descendo depois de
termos experimentado mais uma vez

o sabor de mM dúzia de medronhos
tenros como a menos enjoativa compota.
Um domingo com D grande, dos mais

inesqueciveis na vida de uma pessoa.

LUCIANO MARCOS

)

TERMAS/DE MONFORTINHO
ABERTAS DE 1 DE ABRIL A 30 DE NOVEMBRO

MAGNiFICA ESTANCIA DE REPOUSO E TRATAMENTO
CLIMA SEDATIVO DE MÉDIA ALTITUDE

DOENÇAS DE FíGADO E VIAS BILIARES / DOENÇAS DA
PELE E MUCOSAS / COLITES ATÓNICAS E ESPÁSTICAS /
DOENÇAS DO FORO, GINECOLÓGICO / L1TÍASE RENAL E

REUMATISMO POR EXCESSO DE ÁCIDO ÚRICO
Director Clínico: Dr. Rui Carvalho Maia

,

HOTEL ASTORIA - TELEFONE 5
Boite - DaDclDg - PlsGlna - Campo de Uro

HOTEL DA FONTE SANTA- TELEFONE 4
Barrage.. �. pesca - Ténis - Cac:a

qui podemos já inferir que nestas tre­
quencias há muito a estudar. .. muito
ti descobrir. Felizes âos que fieerem.
descobertas sensacionais. A compensa­
ção poderá ser bast(Jnte «interessante».
Quem poderá, então, duvidar que o

radioamador é um sábio em potencia'

7.°

Notícíârío:

8.°A estação algarvia CT1LN recebeu
esta semana o seu centésimo diploma II

premiar U1n(J actividade já «internacio­
nalmente» famosa.
Podemos mesmo afirmar que apenas

uma meia centena de amadores mundiais
atingm esse número.
- O diploma AlgINVe foi atribuido às

estações: CT1NS - N.O 36 - Luis Mar­

ques - Foz do Douro; CR6DR - N.O
B7-Ant6nio Ribeiro -Luanda; EA7LD
- N.· 38 - Vicente Sanchez - Cádis.

1.0
'

A sociedade não se dissolve

por morte ou interdição de qual­
quer sócio.

§-único. Em caso de morte de
um sócio, os herdeiros deverão in-:
dicar um de entre eles que os re-:

presente perante a sociedade.

A sociedade adopta a firma
'Cortes & Vieira, Lda., tem a sua

'sede na cidade de Lagos e o seu

estabelecimento, denominado Mo­
dele, na Rua da Porta de Por­

tugal, 33, rés-do-chão, da fregue­
sia de S. Sebastião, da cidade e

concelho de Lagos.
9.° ,-¡'IMA NORBERTO

, As assembleias gerais serão
convocadas por cartas registadas
com a antecedência de oito dias,
pelo menos, salvo os casos para
os quais a lei prescreva outra for- -

ma de convocação.
-

Vivenda
vende-se

2,°

o seu objecto é o exercício do
comércio de fazendas, retrosaria e

miudezas e qualquer outro ramo

em que a sociedade acorde e se­

ja legal.
10.°3,"

I
O capital social é de 50.000$, Os--lucros, líquidos de todas as

inteiramente realizado. em dinhei- despesas sociais e depois de dedu­
ro, já entrado na caixa social, 'e é zida a percentagem legal mínima
representado por duas quotas para fundo de reserva, serão di­

iguais, de 25.000$, uma de cada vididos pelos sócios proporcional-
sócio. mente às suas quotas.

4.° É certidão que fiz extrair e

vai conforme ao original.
Lagos, 1 de Setembro de 1966.

Empregado
Precisa firma em Vila

Real de Santo Antonio, ida:"
de 25 a 28 anos, com conhe•

cimentos gerais de escritó.
rio e dactilografia.
Resposta ao n.o 8.158.

«1001- é insuperável A sua duração é por tempo'in­
determinado, contando-se o seu

início a partir desta data.
A Ajudante do Cartório Notarial,

5.°
LU/SA ,SIMõES COSTA

DROGAS MESQUITA - PORTO A cessão de quotas.-é proibida
sem o consentimento da socie­
dade.

As melhores Trinchas do Mundo!

Câmara Municipal do Concelho de Olhão
EDITAL

URBANIZAÇÃO DO BAIRRO DAS CAIXAS DE PREVI­

D:ítNCIA, EM OLHÃO

6.°

A �erência da sociedade,' dis­
pensada de caução, será exercida
por ambos os sócios, que desde

....

lDROGAS MESQUITA - PORTO

Faz-se público que conforme deliberação camarária de ontem,
no dia 16 do próximo mês de Novembro, pelas 15 horas, no edifício
dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipàl,
se procederá ao concurso público para adjudicação da empreitada da
obra em epígrafe.

A base de lidtação é de . 126:339$00
O depósito provisório, a efectuar na Caixa ,Geral de Depósitos,

Crédito e Previdência, mediante guia passada pelo próprio é de
3.158$50, sendo o depósito definitivo da importância de 5% da

adjudicação.
O programa do concurso, caderno de encargos e projecto estão

patentes, todos os dias úteis, durante as horas de expediente, nos'
'Serviçós de Obras desta Câmara Municipal. ,

Paços do Concelho de Olhão ao� 20 de Ou�ubro de 1966.

'AUTOCARROS DE ALUGUER
DESDE 28 A 43 LUGARES

Nio deixe de consultar o concesslon6rlo I

ANTÓNIO EVARISTO DOSSANTOS
o -P.residente da Câmara,

Teleto,.._ :2 a:il =- 7' FARO

ALFREDO 'TIM6TEO Ff;RRO GALVAO



JORNAL Db ALGARVE

PLANOS DE ACTIVIDADE

Lagoa
(Conclus<2o da 1.· pdl1mtJ)

da derrama, em consequência da

percentagem ter sido superiormen­
te reduzida de 10% para 6%, mas

espera-se aumento de certo' modo
substancial na receita do serviço
de abastecimento de água.

O plano atribui a verba de 60
contos para a limpeza

-

da vila e

povoações do concelho e uma dota­
ção de 90 contos para os serviços
do electricidade, dos quais 70 con­

tos destinam-se à energia consumi­
da na iluminação publica e 20 con­

tos à aquisição de material 'eléc­
trico. Dentro de dois meses deve
ficar concluída a electrificação das

Sesmarias, Bela Vista e Monte Ser­
rão.
Com o serviço de abastecímento

de água calcula-se uma despesa de
690 contos, dos quais 450 contos se

destinam aos ramais domiciliários.

Projectos para a Zona de Turismo

No que respeita à zona de tu­
rismo, prevê-se aumento das recei­
tas sobre o ano anterior, pelo
maior volume da cobrança do im­

posto de turismo e cita-se a criação
do jornal privativo, visando «a di­

vulgação e defesa dos interesses
locais, especialmente, e dos ínte­
resses regionais, em geral», supon­
do-se que esta iniciativa «não ve­

nha a constituir grande encargo,
admitindo-se até que a receita ve­

nha a cobrir a despesa».
Aguarda-se, quanto ao miradou­

ro de Ferragudo, poder definir com
o sr. bispo do Algarve a posição re­

lativa à cedência dos terrenos in­
cluídos no projecto inicial, já que
o sr. ministro das Obras Públicas
concordou com a pretensão da Câ­
mara sobre a execução das obras
na base do projecto inicial, o que
permitirá fazer a obra até à falé­
sia com a largura do actual largo
da igreja.
O Ministério das Obras Públicas

tem demonstrado preocupação do­
minante em proteger as zonas mais

privilegiadas do concelho, que pos­
sam possibilitar o desenvolvimento
turístico numa fase mais imediata,
tendo para tanto tomado a inicia­
tiva de mandar elaborar o estudo
urbanístico da zona CIe Alporchí­
nhos-Senhoræ da

, Rocha, ainda na

fase de esboceto e já em poder da
Câmara para crítica e parecer, e o

estudo paisagístico da típica po­
voação de Ferragudo.
A Câmara encomendou o estudo

para o abastecimento de água a
- Porches e Senhora da Rocha; con­

cluiu-se o projecto de electrifica­
ção da zona de Senhora da Rocha;
foi já deliberado procurar-se estu­
dar com a Direcção dos Serviços de
Salubrídade o plano de esgotos de
Carvoeiro e de Senhora da Rocha e

encontra-se em vias de resolução
final o problema do saneamento da

Casa -Residencia I'
Francisca Martins Madeira

Quartos anlp/os CODI

'luz própria. Mobília/J
e roupas tuJo novo.

Rua CastiJlao, n.O 23-
_1.0 - Telefone �375S-,
FARO.

zona de Ferragudo, Parchal, Pas­

sagem e Bela Vista;
Segundo o documento, a íníciatí­

va particular tem marcado papel
de relevo no progresso do concelho
e na colaboração para resolução de

algumas infra-estruturas'. Por via
dessa colaboração a Câmara irá re­

ceber gratuitamente o projecto de

arranjo urbanístico do Largo de
Carvoeiro e o projecto de alcatroa­
mento da Estrada Municipal de
Carvoeiro até Vale de Covo. Rece­
berá também da Empresa Alturém
e associadas além dos projectos an­

tes mencionados, a compartícípa­
ção com que a Câmara teria de
concorrer para que aIS'obras se tor­
nem realídade, Por sua vez, a em­

presa Nelson suportará, o paga­
mento da linha de alta tensão entre
Porches e Alporchinhos e após o

reembolso da parte correspondente
a referida linha entrará no domínio

público, o que permitirá aos parti­
culares o seu uso, nos termos le­

gais.

Obras em perspectiva

São as seguintes as obras de rea­

lização prevista para 1967 pelo
Município de Lagoa, com as respec­
tívas dotações:
Freguesia de Lagoa: reparação

do Largo de Carvoeiro, 525.000$00;
construção da Estrada Municipal
de Armação de Pêra ao Parchal -

E. M. 530 - Lanço entre Carvoei­
ro e Vale de Covo, 377.000$00; pla­
no de urbanização de Lagoa,
52.000$00; reparação do Cami­
nho Municipal de Caramujeira,
300.000$00; reparação do Caminho

Municipal de Lagoa, ao Sobral, por
Cercas e Larneiras, 50.000$00.
Freguesia de Porches: abasteci­

mento de água a Porches e Senho­
ra da Rocha, 3.000.000$00.
Freguesia de Ferragudo: cons­

trução da Estrada Municipal de

Armação de Pêra ao Parchal -

Lanço entre Ferragudo e Carvoeí­

ro, 100.000$00.
Freguesias de Estômbar e Fer­

ragudo: reparação da Rua de San­
to António na Mexilhoeira da Car­

regação, 40.000$00; construção dos

esgotos da Zona Ocidental (Ferra­
gudo, Parchal, Passagem e Bela

Vistà), 3.000.000$00.

Alcoutim
(ConclU8<2o da l.· pdl1ina)

dades tão extensas e variadas como

reduzidas são as possibilidades fi­
nanceiras.
A Câmara viu com-pesar que a

taxa autorizada para o lançamen­
to de derrama com fins assísten­

cíaís, em 1967, foi de 10%, preven-

Vende-se
Um prédio recentemente cons­

truído, totalmente mobilado, com

cinco amplos quartos, duas lindís­
simas salas de jantar, uma (lelas
frente ao mar com marquise envi­

draçada, dois terraços com linda
vista do mar, duas casas de banho
com âgua quente e fria, própria
para familia grande.
Aluga-se a época balnear ou ao

ano. Trata Nicolau dos Santos, Tra­
vessa coronel Águas 19 - ALBU­
FEIRA.

do que o rendimento a obter fica­
ria muito aquém dos encargos a

contrair, provàvelmente superiores
em mais de 150%, olhando-se com

apreensão para o futuro em face
das fracas receitas municipais. Es­
pera-se, todavia, que o recente ape­
trechamento do hospital da Santa
Casa da Mísertcórdía de Alcoutim
e as obras de ampliação a levar a

efeito, possibilitem o tratamento e

internamento de grande número de
doentes que, por falta de instala­
ções e equipamento, têm sido des­
viados para outros hospítaís.

Funcionarão em 1967 as redes

de dístrrbuíção de âgua e de esgotos

Assinala o plano que entrarão
em pleno funcionamento, no pró­
'ximo ano, a rede de distribuição
de água e a rede de esgotos de Al­
coutim, esperando-se que as receí­
tas a obter permitam a Iiquídação
dos encargos contraídos para a

realização, bem como os encargos
dt- exploração. Os poços públicos
do concelho encontram-se na qua­
se. -totalídade dotados de bomba
manual, procurando-se mantê-los
dentro' das melhores condições de
uso, para o que se deslocará perló­
dicamente o encarregado dos ser­

viços de água, a fim de proceder
às reparações que .ee af.igurem ne­

cessárias.
No que respeita ao serviço de

electricidade, continuam as dili­

gênoias junto das instâncias supe­
ríores e da empresa distribuidora,
para se obter a electrificação das
sedes de freguesia, uma vez que, da­
do o vultuoso dispêndiio em que tal
obra implica, fica arredada a pos­
sibilidade da sua realização com as

receitas camarárias. Será díspen­
sada toda a atenção à rede públi­
ca de Alcoutim, corrigindo as im­

perfeições encontradas e melhoran­
do-a segundo as necessidades.

Duas aspirações no sector

do turismo

Conta o Município alcoutinense
com todo o apoio do sr. governador
civil do Distrito na resolução do

que consídera os dois problemas
básicos para o estabelecimento do
turismo em Alcoutim: a constru­
ção de uma pous-ada no velho Cas­
telo e a abertura da fronteira com

Sanlucar do Guadiana. As diligên­
cias empreendidas nesse sentido

parecem bem encaminhadas. Por
outro lado, espera-se que, uma

maior afluência de turistas à' nos­
sa Província obrigue os mais di­
rectamente interessados ao estabe­
lecimento de carreiras fluviais,
Guadiana acima, até Alcoutim ou

Mértola, dado que, «pela sua loca­

lização e caracterís-ticas que lhe
são próprias, Alcoutim tornar-se-á
então ponto de escala obrigatório
na exploração turística do Al­

garve».
Obras a realizar

Vilarinho & Sobrinho, Ld•.
Janelas Verdes - LISBOA

Os Parques de Campismo,
uma necessidade turística
que é preciso incentivar·
(OottoJus<2o da t» pdgina)

Não há dúvida de que numa zona
rica em condições turísticas como
o Algarve e de desenvolvimento
ainda incipiente, os Parques de

Campismo são uma necessidade
porque provocam o escoamento de
uma boa 'parte dos veraneantes.
Não só para os que possuem «rou­

lottes» ou barracas, mas também

para aqueles que pretendem fazer
uma vida mais 'económica ou um

contacto directo com a natureza,
o Parque é a solução ideal. Por­
outro lado, perante a exiguidade
dos hotéis de preços médios ,em re­

lação à população estival, os Par­

ques continuam a ser uma oportu­
nídade óptima, tanto para nacio­
naís como para estrangeiros.

Os poucos que existem ainda no

Algarve são deficientes na maioria
ou não servem as zonas mais re-

,

queridas, como o caso de Albufeira.
E o único que reúne instalações
modernas é o de Monte Gordo.
Tomando este. último como exem­

plo e verificando a afluência que
nos últimos anos tem registado,
não podem restar dúvidas dos ser­

viços e da importância que este gé­
nero de parques pode ter numa
zona turística em franoo progres­
so. Assim fossem ampliadas e mo­

dernizadas as instalações dos pou­
cos parques existentes no Algarve!
Assim fossem criados outros seme­

lhantes em Albufeira e em tantas
praias que se estendem pelo nosso
litoral!

Lustres
Fazemos n o vos, reparamos,

transformamos ao gosto do clíente.
Fábrica, Av. 5 de Outubro, 203,
r/c, esq.· - Telei. 771639 -
LISBOA.

ROLAMENTOS

E CHUMACEIRAS

PARA APLICAÇÕES
INDUSTRIAIS

•

viagens para a
AUSTRALIA

coma

"

�
.¡;
Õ
E

I
&

apreces
• •

espectais
(Janeiro a Maio)

Consulte o seu agente de viagens ou

o Agente Geral em Portugal:
JAMES RAWES & CO., LTO.

R. Bernardino Costa, 47 - Lisboa 2 - Telef. 3i0231 (8 linhas)

a cair
Eles não se lesionam ao cair porque
perderam o medo reflexo devido aos

treinos. Aprenderam a cair, a descon­
trair-se, a amolecer o corpo e a rebo­
lar-se. É possível que o que ajudou a

rapariga que tinha tido lições de bailé,
para lião sofrer lesões na sua queda,
tenha sido uma reacção correcta criada
pelo seu treino na dança moderna.
Milhares de lesões íncapacítadoras po­

deriam ser evitadas em cada ano se nas

escolas fosse dada instrução às crian­
ças sobre a maneira correcta de cair.
Seria impossível eliminar todas as

quedas acidentais ainda que se elimi­
nassem todos os riscos' ambíentats que
as ocasionam. Os psicólogos que têm
estudado as razões pelas quais as pes­
soas caem, dizem que muitas quedas
são causadas por factores pessoais fisi­
cos ou emocionais e não por solos es­

corregadios ou impactos contra objectos
que não se vêem. Isto indica que é pre­
ciso ensinar desde a infância, a ma­
neira correcta de cair sem se lesionar.
Para isto é preciso que conheçam a

mecânica do corpo. Na realidade, ao
andar e ao correr estamos a passar por
uma série de quedas rítmicas e contro­
ladas. Quando caimos é porque é ín­
.ternompído f). .nítmo, por. causa de uma.
falha na coordenação dos movimentos.
Els aqui os pontos que devem ser

lembrados e aprendidos para conseguir
cair sem sofrer lesões graves: Ao cair
para a frente: Os braços devem ser
mantidos estendidos para a frente os
cotovelos ligeiramente dobrados e as
mãos abertas e com os dedos estendi­
dos. No momento de tocar no chão dei­
xa-se que os braços se dobrem para o
corpo amortecer, assim, a pancada. Ao'
carr para o lado: Deve-se virar o corpo
para bater no chão com a parte trasei­
ra do ombro. Depois de tocar no chão,
deve-se rebolar seguindo o impulso da'
queda. Ao cair para trás: Devem cclo-:
car-se as mãos e os antebraços primei­
ro. As costas manter-se-ão dobradas,
com a cabeça baixa e para diante a
fim de receber' a segunda pancada nas
nádegas. Ao cair de pé: Deve-se cair
na ponta dos pés. Ao sentir a pancada.
dobram-se os joelhos e tornozelos' o
resto do co,:po inclinar-se-á para con­
�;��r o efeIto de amortíaação da pan-

NÃO ,POUPE NOS ADUBOS
Alguns países da Europa como a França,

Bélgica, Dinamarca e Holanda têm terrenos

naturalmente muitíssimo mais férteis do que
os nossos. Apesar disso consomem por hecta­
re bastante mais do dobro de adubos químicos
do que nós consumimos.

Eles sabem que vale sempre a pena adubar
bem e com bons adubos:

,

NITRATO DE CALCIO
NITR.APOIl
e NITROLUSAL

de NITRA.T05 DE PORTUGAL" são

bons adubos.

NITROLUSAL é até um adubo magní­
fico de que se têm exportado bastantes deze­
nas de mílhar : d-e- toneladas e que -deve ser

usado em. fundo ou eDl eobertura" em to'

das as culturas, em todos as terrenos e em

todas as estações.

NÃO POUPE NOS ADUBOS

\...iUIlI..IIlUa ern estudo a possíbílí­
dade de construção de um merca­

do na sede do concelho, estando já
escolhidos dois ou três lugares pa­
ra a sua localização. O respectívo
projecto será ern breve mandado
elaborar.
Desde que sejam concedidos sub­

sídios e comparticipações que se

esperam, prevê-se a realização das

seguintes' obras no próximo ano,

cujo montante também indicamos:
Plano de viação rural - Estra­

das: E. M. 505, lanço das Soudes
ao 'limite do concelho de Castro

Marim, 300 contos; E. M. 506, lan­
ço do Montlnho ida Revelada ao li­
mite do concelho de Tavira, 250;
E. M. 507, lanço da E. N. 124 (pro­
ximidades de Pereira) a Clarines,
200; lanço da E. N. 124 (proximi­
dades de Pereira a Serro da Vi­
nha) conclusão" 200; lanço de
Giões ao Iímíte do concelho de Mér­
tola - macadame e betuminoso em

toda a extensão, 200; E. M. 507/1,
lanço de Giões à E. N. 124 - idem,
200; E. M. 508, lanço da Ribeira
da. Foupana a Zambujal, 400; pon­
tão sobre a Ribeira da Foupana,
400 contos. Caminhos: C. M. da E.
N. 122 a Torneira, 250 centos: C.
M. da E .. N. 122 a Corte Tabelião,
100; C. M. da E. N. 124 a Velhas,
100; C. M. da E. N. 122 a Palmeira

(conclusão), 100; C. M. de Martim

Longo a Castelhanos, 100 centos.
Arruamentos: na aldeia de Perei­

ra, calcetamento das ruas do lado

Poente; na aldeia de Vaqueiros,
calcetamento da rua de acesso à

antiga escola, 100 contos; em Al­

coutim, calcetamento da rua de
acesso à Central Eléctrica; regula­
rização do largo do Castelo; arran­
jo urbanístico da Praça da Repú­
blica, 100 contos.
IDscolas: para conclusão do plano

de construção de edifícios escolares
no concelho, e por intermédio da

Delegação para as Obras de Cons­

trução de Escolas Primárias, deve­
rão ser construídas no próximo ano

as escolas de Alcoutim (com duas
salas de aulas), Palmeira, Cortes

Pereiras, Guerreiros do Rio e Azi­
nhal (todas com uma sala).

Amendoeiras
e oliveira,fl enrertaaas
enl zaDlbuieiro� DlBfa­
nillaa graJa, prontas a

p/antar� venJe� João
Madeira eDI ALTE.

MUNIQUE - Vale a pena fazer per­
cursos de automóvel mais longos duran­

te a noite. Uma firma produtora de

pneus e outra de aparelhos de registo
, mandaram oíto automóveis de Hambur­

go para Barcelona, num teste de grande
envergadura. Quatro dos automobilistas
só guiaram durante o dia, os outros

apenas durante a noite. Havia-se do­

tado todos os automóveis com aparelhos
de registo para contagem das travagens,
assim como de aparelhagens para me­

dir, durante o percurso, o pulso, a pres­
são sanguínea e o compor-tamento do

coração do condutor. Para tornar ainda

mats completo o controle, em cada auto­

móvel seguia um médico. Toda e qual­
quer situação crítica, uma ou outra

passagem ou uma travagem, represen-
tam uma solicitação do coração e .do
sistema circulatório. Já a impossibili­
dade de ultrapassar um automobilista

S Ih· mais lento eleva as pulsações do cora-

, e rra I I e I ro -, ção Numa ultrapassagem um poneD

perigosa as pulsações do coração sobem

Precisa-se com prática de 90 para 140 por minuto. O,resultado
final da experiência é deveras interes,

de afinação de máquinas sante: durante a noite há menos conges­

de pregos e chaves para
tionamentos, são necessárias menos ul­

trapassagens e travagens; por conse-

latas de conservas. guinte anda-se mais depressa, gasta-se

Resposta a este J'ornai menos gasolina e o desgaste de nervos

e de material é conslderàvelmente
ao n.o 8.138.

ESMERADO FABRico

Aprenda
Falar-se em aprender a cair pode pa­

recer um pouco estranho quando esta­
mos' a tràtar de prevenção de acidentes.
Isto, na realidade, não nos deve sur­

preender muito pois o tema que vamos

tratar é algo que pode ser observado
em numerosos casos de' quedas, das
quais umas pessoas saem por vezes bem
sucedidas e outras com lesões graves,
em circunstâncias inesperadas.
Sem dúvida que ainda melhor do que

aprender a cair será evitar todas as

causas de quedas, tais como solos es­

corregadios, escadas defeituosas ou mal
construidas e todos os obstáculos que
provocam tropeções. Mas, muitas vezes,
e por muito empenho que ponhamos em

eliminar as causas de quedas, estas con­

tinuam a suceder e não temos outra so­

lução que não seja tomar medidas para
evitar ou fazer diminuir a gravidade
da lesão.
Para se perceber melhor o significado

de «um método correcto de cair» é de
toda a conveniência que relatemos al­
guns acidentes que se deram e as suas

consequências. Uma menina de dois anos

correu para uma janela dum qúarto
andar, apoiou-se contra o parapeito,
perdeu o equilibrio e, voando pelo ar,

_ foi .catr . no terreno que se achava. a__UDS
12 metros abaixo. Levada de urgência
ao hospital, os médicos, muito surpreen­
didos, só encontraram alguns ferimen­
tos e contusões de pouca gravidade.
Outros dos casos similares são o de um

rapaz que estava a brincar com um

irmão em casa, tropeçou num móvel,
caiu no chão e fracturou um pulso. E o

de uma rapariga que escorregou na rua
num pouco de água e caiu ao chão sem
ter mais maçada do que a de limpar
o vestido. A vitima desta segunda queda
tinha estudado danças modernas desde
a idade dos sete anos.

Qual será a causa destas diferenças
tão grandes nas lesões sofridas por
duas das vitimas comparadas com as

outras duas? A resposta não traz nada
de novo. O que fere não é a queda,
é a forma como se chega ao chão. A me­

nina que caiu da janela sofreu uma

queda que, fàcilmente, poder-ia ter sido
mortal. O que a, ajudou a salvar-se foi
ela ser jovem de mais para se aperceber
do perigo em que estava e não se assus­
tar enquanto caia. A maioria das pes­
soas não têm ideia do importante que
é, durante uma queda, não se atemo­
rizar. Quando a pessoa consegue chegar
ao chão sem se assustar, o seu corpo
encontra-se mole e a falta de tensão
nos músculos reduz a possível lesão.
Um corpo que esteja tenso cai no chão
como uma tonelada de ladrilhos, frac­
turando os ossos sob a terrivel força
do impacto. Os acrobatas, os atlefas e
os páraquedistas, são um bom exemplo.

De noi te guia­
-se melhor

menor.

ENSINO NO ALGARVE
PRIMARIO

Foi concedida a 1.' diuturnidàde às
sr.·' D. Ermelinda dos Reis Azinheira
Tolentino e D. Maria Carolina de Brito
Correia Dourado, professoras, respecti­
vamente da escola masculina de Bias do
Sul, (Olhão) e feminina n.« 6 de Olhão.
Sul (Olhão) e feminina n.« El de Olhão.
de ao sr. Manuel dos Santos Júnior,
]lrofessor do 1. ° Iugar da escola mascu­
Ima de Loulé e o provimento definitivo
à sr," D. Dalila da Conceição Machado
Pmto, professora da escola masculina
de S. Bar-tolomeu de Messines (Silves)
e ao sr. Crisarrto José Ribeiro da Cos­
ta Correia, professor da escola masculi­
na n. ° 1 de Lagos.
- Encontram-se vagos os seguintes

lugares em escolas: masculinos: 5. ° lu­
gar de Albufeira; 2.° lugar- de Concei­
ção (Faro); 5.° lugar de Lagoa' Espi­
che (Lagos); 2.° Iugar de Odiáxe�e (La­
gos); 4.° lugar- da escola n.» 2, de Lou­
lé; 4. ° lugar de Quarteira' Marmelete
e Nave (Monchique); 5.° lugar da es-­
cola n.» 5, de Olhão; 3.0 lugar de Al­
vor (Portimão); 9.° Jugar da escola n.»
1. de Portimão; Vendas (Portimão); 2.0
lugar, de Armação de Pêra e Santo Es­
têvão (Silves); 3. ° lugar da escola n. °

1 de Monte Gordo; 7.° lugar da esco­
la n.v 1 de Vila Real de Santo António.
Femininos: 2.° lugar- de Estômbar' 3 °

lugar de Ferragudo (Lagoa); 6.0 � 7:0
lugares da escola n.» 2 de Lagos; 2.0
lugar de Armação de Pêra; 2.0 lugar de
Silves; Vila do Bispo. Mistos: Vaquei­
ros (Alcoutim); Castro Marim' Mexi­
lhoeira (Lagoa) ; Portelas (Lagos) .

Monchique; Praia da Rocha (Portimão):
Fonte dos Louseiros, S, Bartolomeu de
Messines e Poço Barreto (Silves).
- A sr.» D. Maria Luísa Correia Lo­

pes de Oliveira, professora do 1.0 lugar
,da esç_0�l1las_culilla_d_e Lagoa, _foi no­
meada delegada do director escolar no
concelho de Lagoa.
- A seu pedido, foi exonerada a pro­

fessora agregada sr.s D. Maria Gonçal­
ves Simão.

-Foram aprovados os estatutos da
cantina escolar de Nossa Senhora da
Piedade, Loulé, sendo a comissão admi,..
nistrativa constituída pelo sr. José João
Ascensão Pablos e sr.·S D. Idalina Ma­
ria Rocheta ROdrigues e D. Maria Per­
pétua Fernandes Guerreiro, respectiva­
m�nte ,presIdente, secretária e tesou­
reIra.
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VinhOs para entrega no Estrangeiro

COSTA PINA & VILAV�RDE, LDA.

A garrafeira mais b�m sortida de Portugal
PORTO

Rua do Bonjardim, 420

Telefones: 26562 -,32228 - 24943 - 35221 - 37222

COIMBRA FARO

D�O ALGAR\/E

Rua dos Oleiros, 18

Telefone: 27489

Largo do Mercado, 40

Telefones: 24060 - 23664

..JORNAL
--------------------------------------------------------------------------------------...

JANELA do MUNDO

Tem a honra de informar que se encon­

tra desde já apta a entregar no Estrangeiro a

melhor gama de Vinhos do Porto, Madeira e

Vinhos de Mesa, pelo que aguarda com a devida

antecedência as prezadas ordens da sua selecta

clientela.

(COtICIu.94o del l.· ptJgtJttJ)

diferente comportamento do indi­

víduo. Apesar da subversão dos va­

lores, certos principios há que de­

viam permanecer através das ge­

rações imanentes e estáveis como

o instinto de ,alguns animais supe­

riores. Parece que assim não acon­

tece, porém, porque basta o espaço
de' vinte- anos, o intervalo entre

duas 'gerações, para fazer esque­
cer as mais, duras e cruéis expe­

riências e as mais severas lições.
Precisamente vinte anos depois

de terem sido condenados pelo Tri­

bunal de Nuremberg, acabam de

ser ,libertados da prisão de Span­
dau dois criminosos de guerra, de

execrável mem6ria, responsáveis
por numerosos actos que transior­
mar-am, o nazismo na temerosa dou_
trina que. subverteu grande parte,
da Europa nos anos trinta. Von

Schirach antigo dirigente das Ju-,
ventudes hitlerianas e Albert Speer,
ministro tios Armamentos da Ale­
manha Nazi, viram chegar o 'fim
da pena a que foram condenados.
Saem da prisão, o primeiro com 59

anos e o segundo com 61, boa idade
ainda para, um, exame de. consciên­
cia preparat6rio de uma velhice

apagq,da no esquecimento. ,

No entanto, a libertação não

passou despercebida. Oausou até I

certa efervescência nos meios neo­

-nazis e em frente da sinistra Span­
dau houve manifestações juvenis
de regozijo e gritos a favor da li­

bertação de R'lCdolf Hess, o «delfim»
de Hitler, que aguarda o fim âo«
seus dias na mesma penitenciária.
Estranha,manifestação essa em que
milhares de jovens - que não so­

f'reram a guerra - aclamaram dois

homens que Nuremberg e o Mundo
condenaram há duas dezenas de

anos por crimes de guerrlf e contra

a humanidade. Precisamente há

duas dezenas de anos, milhares de

jovens da mesma idade morriam
em campos de batalha e de concen­

tração e outros milhares ficavam
marcados física e mentalmente pe­
los Von Schirach e Albert Speer de
então. Quando o Mundo de há vinte
anos acordou do pesadelo de um

horroroso conflito e olhou' à sua

volta apenas acalentou um desejo
- que os responsáveis fossem, con­
denados e que não se repetissem
as circunstâncias que levaram ao

aparecimento de um, Hitler e à

possibilidade de uma guerra seme­

lhante. Assim pensdvamos n6s, oe

homens de quarenta e connosco os

nossos pais, apreensivos 'pelo. futuro
que nos estava guardado.
E agora outra geração 01'ganiza

�manifestações de alegria à volta

destes homens que tiranizaram os

seus pais, pronta também a fazer
reviver' um partido. inspirado nas

mesmas doutrinas que há duas de­
zenas de anos espalharam o terror
no Velho Oontinente. A quem valeu
a lição, afinqU

MATEUS BOAVENTURA

Bolsa de estudo num Insti­
tuto de, Hayward (E. U. A.)
'para estudantes dII Faro
Causou satisfação em Faro a noticia

de que o Comité Directivo da Hayward
Sister City Inc. havia instituido uma

bolsa de estudo anual, a fim de um
estudante da capital algarvia poder fre­
quentar um dos institutos educacionais
daquela cidade californiana.
Foi em Janeiro de 1965 que a cidade

de Hayward. na Califórnia (Estados
Unidos da América) escolheu Faro para
cidade-irmã. Meses depois. como ampla­
mente noticiámos, uma embaixada -das
mais destacadas Individualidades de
Hayward deslocou-se a Faro, para fazer
entrega ao presidente do Município do
correspondente diploma. Os laços de
fraternidade 'entre os dois burgos têm­
-se estreitado e a bolsa de estudo ora
Instituida é reflexo louvável do bom
propósito que une o idealismo das ci­
dades-irmãs.
A bolsa de estudo compreende: trans­

porte de Faro para Hayward e regres­
so, propinas; internato; e outras des­
pesas no montante de 2.600 dólares por
ano (c�rca de 70 contos). Os institutos
existentes naquela cidade são o Hayward
Union High School, o Califórnia State
College e o Chabot College, sendo as
verbas para constítuíção da bolsa adqui­
ridas por subscrição Individual e volun­
tária e pela contribuição das corpora­
ções, clubes El outras organizações.
Eis uma medida de belo e significa­

tivo alcance, que proporcionará a jovens
farenses estudar num grande e pro­
gressivo pais, graças a bons amigos da
cidade-irmã de Hayward.

.

I�rr�no �ara [ODUrU[Õe�,
VENDE-SE

Trê.·Dlil Dletro. (taa­
drado. de terreno na

vila de Olhão. Boa lo..

I
calização.
Trata ManuelGarcia,

Tele/. 1:1634, Rua 18 de
...-------- ••__-= 1unh0611 e 13 - Olhão.

,

Serão os mais indicados os novos
. horários das escolas primárias 7

((;1Ot1Clu.94o del 1... .d�",,) panhia dos filhos em idade escolar

que as circunstâncias originaram. primária, o que nos parece deveria

Todavia, nas cidades e vilas, onde evitar-se tanto quanto possível, por
a vida sob certos aspectos decorre razões óbvias. 'Acontece também

mais naturalmente, parece-nos po- que o regime agora estabelecido,

der prolongar-se a existência do tira aos garotos 30 minutos de

anterior sistema, sem grande modi- aulas e apresenta consequentemen,
rícaçãode hábitos. te a agravante de os fazer sair

Se .víssemos que o horário posto mais cedo, o que comporta o incon­

agora em uso servia o bem-comum,
veniente de lhes deixar maior pe­

nada mais tínhamos a fazer que cur-
riodo da tarde para a traquinice.

var-nos perante o sacrifício que a
Se a hora legal tivesse mudado

necessidade impôs; mas se desse
- o que não defendemos - a

sacrifício não aproveitam os pro- criança, entraria na escola uma

fessores nem os alunos, ficamos hora mais tarde e necessàriamente
sairia também uma hora mais tar­

com .a mágoa de ver víngar um

regime escolar que a todos con- de, mas assim, não obstante sair

traria, sem b.enefícios para alguém, uma hora mais cedo, ainda essa

hora é abrevíada,
apenas porque o «mau jeito» não
foi ventilado. Se o grau de aproveitamento es-

Pode muito bem suceder que.não colar da criança, mormente na

estejamos a alcançar o justificado quarta classe, forçava já os pais
objectivo em vista, e que tenhamos a prócurarem explicador, a fim de

perdido uma boa oportunidade de a adestrar para o exame de admís­

manter cómodo sílêncío. Mas ante são aos liceus, com a meia hora

a disposição que certamente vem a menos de frequência escolar que
afectar milhares de fanúlias, não agora se verifica, aumentará com

resistimos à tentação de abordar certeza a necessidade de estudo
o assunto, com a devida vénia de extra.

quem de direito, dando assim pre- Existe ainda um diferenciado ho­

texto a que um esclarecimento ve- rário para as aulas em regime de

nha serenar as indisposições cria- desdobramento, emergente da falta

das, visto nada ter constado prévia- de edifícios escolares, que tem de
mente que preparasse o público ser aceite por inevitável. Outra

para tão incómodo horário. anomalia, no entanto, surgiu com

Acontecendo que a grande maio- a adopção do novo horário, que faz

ria: das actividades adopta horário acabar as aulas do 1.· turno às

muito diferente para o almoço dos 12,50 para iniciar o 2.· turno às

empregados e operários, muitos 13 horas. Apenas 10 minutos para
pail'! deixarão de almoçar na com- arejar uma sala que esteve durante

,

mais de 3 horas cheia de crianças,
-::--------------- parece diminuto intervalo para con­

venienta renovação do ar e higieni­
zação do ambiente. Persiste o «mau

jeito» da entrada do 2.0- turno às
13 horas, quando, se poderia, sem
levantar problemas, iniciar as aulas
meia hora mais tarde, para termí­
nar também meia hora mais tarde.
Embora sóbria a ligeira análise

esboçada, julgamos apresentar al­
gumas 'facetas que aconselham a

revisão do regime escolar .que aca­
ba de estabelecer-se.

Olhão, Outubro de' 1966
MANUEL DOMINGOS TERRAMOTO

VENDE-SE

beneficência
de Na'tal

I:stamos

para os

a 'fornecer a

seus bod os

•uaticias�CiJRD£
aptos,

Uni prédio de casas, rés
dochão e 1.0 andar na Rua
de Tomé Rodrigues Pincho
- Algoz e t unbém se vende
os utensílios ou junto' ou
parte do prédio. .

.

Trata Inácio da Conceição
Braz e António Júdice Sa ..
mora - ALGOZ.

'rodaD r.orrespondência deve ser dirigida aos Armazéns'do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

Como nos anos anteriores, estão os ACB perfei­
tamente habilitados a fornecer todos osartígos que se

destinam aos «Bodes de Natal», oferecidos pelas gran­
des e pequenas empresas particulares, pelos organis­
mos corporativos ou pelas entidades oficiais.

Temos malhas de todos os . feitios e tamanhos,
vendidas normalmente a peso; temos soquetes, meias,
combinações, bibes, ,etc., etc. a preços que concorrem

com todos os nossos colegas, porquanto desde sem­

pre nos demos ao luxo de vendermos mais barato
do que todos, posição que mantemos há muitos anos

e continuaremos a manter, já que de ano para ano

BARio

renovamos as condições e preços de venda de todos
os artigos.

Por isso, é-nos muito grato registar, entre outros,
várias entidades que fazem o favor de serem nossos

clientes e nos preferirem:
.

Movimento Nacional Feminino
Indústrias Lever Portuguesa, Lda.
Shell Portuguesa, SARL
Transportes Aéreos Portugueses
Santa Casa da Misericórdia de Lisboa
Casa Pia de Lisboa
Câmara Municipal de Lisboa
Hospitais Civis de Lisboa
Instítuto de Assistência à Familia
Guarda Nacional Republicana
Instituto Técnico Militar dos Pupilos do EXército

Direcção Geral dos Serviços Prisionais
Centro de Medicina de Reabilitação
Asilo de Mendicidade de Lisboa
Etc. etc.
Em qualquer caso, estamos às vossas ordens, pois

teremos o artigo ou a confecção desejada; e se não ti­
vermos, mandaremos fazer propositadamente, sem au­

mento de preço, nas medidas preferidas. '

Entrem em contacto connosco e estamos certos de
que não se arrependerão.

O N O/SS O
CORREIO

ATENÇÃO ÉvoRAÍ - A sr.a D. Felisberta
da Costa Lopes Gomes escreveu-nos mas não in­
dicou a morada onde reside. Já lh� escrevemos,
contando com a colaboração doo distribuidores
de correspondência, porém não a conseguiram
localizar. Se no� lê aqui, queira, voltar a escre­
ver-nos.

ATENÇÃO ESTREITO DE CÁMARA DE
LOBOS - Em postal de, RSF, sem qualquer re­

metente, somos avisados para enviarmos a enco­
menda em nome de Cecília Catarina G. Ora tal
endereço não chega, principalmente porque o

«G.)) nada diz.¿
'

•

DOIS POSTAIS DE RSF - Temos outros
dois, que não contêm o mínimo elemento para
averiguarmos de onde vieram, porquanto um de­
les nem sequer foi carimbado pelos correios e, o
outro foi entregue a uma ambulância postal, que
percorrendo várias localidades, não nos diz em

quál foi recebido. Ambos os postais contêm pe­
didos de artigos, que evidentemente não pode-
-rnos remeter.

ATENÇÃO MOURA! - Também ainda em

postal de RSF, vejo desta vila um¡t. reclamação,
a que gostaríamos de responder, mas não sabe­
mos quem o escreveu...

SEcçÃO DE AMOSTRAS - Continuamos
a atender todos os pedidos que recebemos até ao

meio-dia, com envios na volta do correio. De
momento suspensos os envios de pires plásticos,
por se terem esgotado, breve voltaremos a ofere­
cer um pires em cada remessa de amostras.

SERVIÇO DE ENCOMENDAS - Pràtíca­
mente no mesmo dia em que chegam são aten­
didas e expedidas as. encomendas dos nossos ar­

tigos, todas sendo enviadas com úteis brindes em

plástico, consoante o valor das compras. Peça­
-rloo a lista de brindes e escolha o seu.

seu concelho, considerado núcleo "

turístico de qualidade, ocupe o lu-,
gar a que tem direito pelas �

- ,

belezas naturais, que alguns senho­
res de Armação de Pêra dizem per­
tencer-lhes. A Oamara Municipal
de Lagoa aceita e agradece todas .

as sugestões dos seus munícipes,
baseadas no bom' senso e na equi.;
dade, atende a, todas as suas justas
reclamações, e respeita os seus le­
gítimos direitos, mas repudia as dos
que, com jurisprudências balofas
e fins ocultos, pretendem imiscuir­
-se nas suas atribuições e na sua

autonomia. Pergunta o autor d.o
artigo: Qual é o critério da Oamara
Municipal de Lagoa' - 1!J bem
simples: - Rigoroso cumprimento
da Lei e profundo de.sprezo pelos
maldizente.s.

'

Pedindo a V. o favor da publica­
ção desta carta nos termos da Lei
da Imprensa.

'

Oom toda a consideração
de V. etc.,

Luis António dos Santos

sOU

o único anuário agrícola português.
�stá em preparação a edição para 1967/968.
Um veícul·o publicitário de muito interesse

para todas as actividades ligadas à agricul­
fura.

�dição da

cola, Comercial e Industrial, Lda.
R. de Silva Carvalho, 234 A -lisboa.

�DACIL - Editorial. Agrí-

Consertam-se . ----,--_...

e fazem-se Inau�ur�ção de uma fonte Uma carta do sr. presidente da
Todos os apetrechos per-. o !���:�o !�teP!�!����ignO Câmara Municipal de Lagoa

tencentes a Mari h Me comandante da Secção da Guarda.B'íscal,.

.. n a f. de Faro e presidente da Câmara de Vila.
cante e pesca e ainda toldos do Bispo, acompanhado da sua distinta

d vereação, levou-nos no dia 21 deste
paramontras, encera 08 pa. mês à Pedralva, florescente aldeia agri­

ra camions e velas de qual- cola daquele concelho, para assistirmos
à inauguração de uma fonte pública,

quer tipo. Desloca-se a pes- a qual veio encher de satisfação os ha­
bitantes da aldeia.

,

S9il a qualquer parte para
.

Com mais aquela obra, a Câmara pôs

tirar medidas. Rua Teo'filo termo à última fonte de chafurdo. E foi
um gosto ver um petiz de 4 anos movi-

Braga, N.O 75 _ Olhãô. mentar a bomba de êmbolo, fazendo
correr a água crtstalínapara um tanque

....................... ,
destinado a bebedoiro do gado. "

O povo, entregue aos trabalhos da
lavoura, assim que soube da presença
das entidades camarárias. abandonou
o trabalho e, veio juntar-se-lhes, pres­
tando.-ihes homenagem, e dando um
certo brilho ao acontecimento. Foi tam­
bém deliberado que muito em breve
será inaugurado junto àquela fonte,
um lavadouro público. o que encheu
de jubilo as mulheres do Iugar,
Os proprietários do sitio. ofereceram

à Câmara todas as facilidades, para que
sejam resolvidos os problemas econó­
micos que venham a surgir, dando mos­

tras de elevada compreensão! E essa

compreensão foi de tal modo evidente,
que o sr. José Félix, ao inteirar-se da
situação económica do M_unicipio, fez
com que os seus companheíros ofereces­
sem grátis o trabalho de remoção da
calçada danificada da principal rua da
aldeia. a qual tem cerca de 150 metros
de comprimento, nivelando-a e calcetan­
do-a de novo a Câmara por sua conta.
A quando do estudo do melhoramen­

to agora inaugurado. as pessoas da lo­
calídads comentavam o acontecimento
abraçadas à dúvida, não acreditando na
sua realização. Porém no momento da
-ínauguração, lia-se nos olhos e nas pa­
lavras de todos a grande satisfação que
Brotava das suas almas simples e boas.
,O sr, José Félix. fez ver ao sr. pre­
sídente da Câmara. a grande necessi­
dade que a Pedralva tem de um telefo­
ne, pois vive isolada e afastada dos cen­
tros com assistência médica, o que é
bastante grave nos casos de urgência.
O sr. capitão Duarte Fragoso anotou
e prometeu a realização de tão necessã-:
rio melhoramento,

Presidente 00 Camara Municipal
de Lagoa

de um individuo de Armação de
Pêra com o sugestivo titsüo: «Oom
grave prejuízo para o desenvolvi­
mento turístico da Provincia, está
a ser restringido o acesso às praias
do Barlavento algarvio».
Oumpre-me informar V. e os lei_

tores do Jornal do Algarve, que
todas as praias do concelho de La-.

goa têm acesso público e que não
é verdadeira a declaração de que em

pouco tempo também será vedado
o acesso à Praia da Oova Redonda.
A Oâmara Municipal de Lagoa não

permite praias privativas no seu
concelho e tem tomado as. provi­
dências para evitar a sua criação.
O senhor de Armação de Pêra pa­
rece ignorar qual é a área da fa­
lésia que está sob a jurisdição dos
Serviços Hidráulicos e que a pas­
sagem e o acesso às praias junto
à falésia não pertence à Oãmara
mas sim à Direcção ãos Serviços
Hidráulicos e à Oapitania do Porto
de Portimão.
No entanto na área que pertence

à Oâmara têm sido defendidos os

acessos às praias.
A Oamara Municipal de Lagoa

tem cumprido rigorosamente todos
Os despachos e instruções de Sua
Excelência o Ministro das Obras
Públicas bem como as do sr, direc­
tor geral da Urbanização; não tem
descurado os seus, deveres, tem
pugnado com energia para que o

MANUEL GERALDO

500 CONTOS
Preciso sobre primeira hipoteca de propriedade

rústica e urbana, situada no Barlavento Algarvio, cujo
valor é de cerca de 2.000 contos. Pago juros de 8./0
e só trato com o próprio interessad.. Resposta ao

n.O 8.162.
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prédios 1010$
Prédl()s noves ou .4n";

dar�s em Prvpriedade
l1()riz()ntal,. vendem-se
e alulSam-se.
Tralarcom J()sé Perei­
ra Júnivr el J. S. (;arrus­
ca. Istrada da Penhay
Tel�f()nes �llj .. 9 e
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SOLAMIGO
Agência de Viagens e Turismo, Lda.

Passagens JÉRE4S, MJRÍTIM4S e de COMBOIOS
de e para todas as partes do Mundo

Reservás 'de Hotéis, Pensões e Moradias
PASSAPORTES - Vistos Consulares

.... .' ,

SEGUROS, TURISMO - Carros de aluguel
RUA CA GUARCA,

TEL.EF'ONES 1072/3

14-A

PORTIMÃO

o Policarpo em Ta�lra

Vende-se
Estab-eleci.uento /co­

.uercial já alagaJo a 6
CODtOS por naês, DO Die..

lhor local Je PortiDlâo,
eDi prédio DOVO de Iuro,
'Dvestiu,-euto a reDder
7°/0. TratarcoJo Proles ..

filor Roqae - PortiDlão.
...................

A.lgarvio
addentcrt

morto por

em- Luanda
Ao faZer uma ultrapassagem com a

sua motorizada. fo� embater violenta­
mente com um camião que transitava
em sentido contrário. o sr. Rafael Jo¡¡é
Leandro

_

Moreira. de 24 anos. natural
'de Portimão. que teve morte imediata.
O acidente deUrse na Avenida da Boa­

vista; U1;na das mais movimentadas da
zona industrial de Luanda.

- atrás desta grelha
está um motor fabuloso

cidade de ponta superior a.
145 Km/h, Mas não se con­

tente com estes números;
Venha V. mesmo constatar as

qualidades desta mecânica

excepcional; Venha experi­
mentar o Renault16 no Agente

ñENÃüif¡]1Ii

..
.� A grelha do Renault 16 (que

V. certamente reconheceu I)
esconde um motor de carac­

terfsticas extraordinárias: O
bioco é fundido à pressão, em
metalligeiro de extraordinária
resistência: Mais leve que os

motores clássicos, também é
mais resistente aos agentes
habituais de co_rrosão dos mo­
tores.Com um consumomuito

razoável (9litros aos 100 Km),
este novo motor assegura ao

Renault 16 notáveis "perfor­
manees": arranques rápidos
(de O a 100 Km/h em 19 segun­

dOs), reprises nervosas, notá-
- vel potência em subida e velo-

_Montado em Portugal.

O CARRO DO ANO
Ganhou o Oscar atribuido pelo Juri

Internacional dos Jornalistas das Re­
vistas Especializadas am Automóveis

(Auto-Visie)

Em exposição nos agentes da UTIC nas capitals de Distrl!9

Dlstrlb�ldor Exclusivo: UTIC
Av da Liberdade, 136:_ Lisboa
Av dos Aliados, 195-Porto

CantinhodeS.Brás...

DIZER que S. Brd8 de Alportel 1140
tem progredido, é manifesta fal¡¡l¡­

aoaet Porém, considerar que o seu rU­
mo de crescimento e trænstormação fi­
aion6mica, com etiqueta de melhoria,
tem aida notável, sem dúvida que maior
falta de verdade acarretaria. E as8im,
por que para definir cprogre880», e8sa

coisa aparentemente .rimple8 que tOd08
julgam aaber de cor, temos de recorrer

à actualidade e ao passado, aituar nu­

ma e8cala de tempo as diferenças exis­
tente8 entre o entao e o presente. E i8S0
s6 1140 chega. E absolutamente pouco
para as exigencias da grande massa
an6nima que é o povo. Bete, normal­
mente, vai bU8car à comparaçao entre
a 8ua terra e as

-

geogràficamente visi­
nha« o objecto para as 8'UG8 aprecia­
cõe«: Talvez dai o dizer-ae que chá ter­
ras e há tminhas:., quando na realida­
de as terras nada "m que ver pom o

aeu adianto ou atraso, com o aeu maior
ou menor-grau de c-£vilizGt,iao. Tudo isso
é fruto único 00 mão humana, resulta­
do evidente 00 vontade do homem, da
sua fé, da sua conacillncia 00 que é
a vida.
Num balanço geral, veremoa que a

ooasa vila - e reportomo-no« apenas
- a ela - tem evoluído. Naturalmente.

8e>m o concurso de tactore« eætemoe.
Sem o auxílio de uma força motora que
de ritmo crescente, \ acelere, sem preci­
pitar 08 acontecimentos. Um ou outro
caso considerado aparte 00 desenrolar
00 sua vida, até melhor continuidade
de todos, principalmente dos que podem,
nao chegam para definir a generalidade,

pODIA lá ser" O Policarpo a que o Demos mais uma volta pela cWaàe. para ditar a le'. • •
-

nosso camarada ReiS d'Andrade se Trocámos as impre8sões mais diversas Enteada da sorte, a caldeia> elo lírico
releria naquela cr6n,ica, na"o podia ser sobre o progresso e futuro das nossas .

Bernardo de PasSOIl, continua quase
o mesmo que em tempos idos servira terras. Subimos ao Castelo, onde Poli- tgnorada como noll tempo» do seu con­

comigo na. tropa, aqui em Tavira. carpo me recordou as façq,nhas que na-
. vivia. Aa grandes causas motivadoras

Na verdade, a desorição do rapaz fa- quele lugm- o seu antepa88ado D. Fuas de progres80 rápido e eficiente per81s­
#ta Iembrœr o 21l1l da fl.· Companhia, Pelicano cometera, e quando demos por tem em nao acertar as suas coordenadas
aquele que certa vez me qui8era vender n68 eram horas do meu amigo reuressar connosco. A marcha é lenta, desacom­
as estrias da sua e8pingarda. Ape8ar à B'useta, Enquanto 8ubiamos a Avenida panhante 00 linha de aestao, escaldan­

disso e de muita8 outras utopia8 em Dr. Mateus Teixeira de Azevedo ainda te de.- entU8iasmo e velocidade, que por
que 8empre andava metido, o PoZiéarpo ele queria mais converSIl. Chamou-me aí va, ao nosso redor. De' quem a 'culpal
tláo era mau-moço, nao senhor. Até to- a atenção para o tapume cpobre» e o

- perguntar-8e-á. E esse o ponto mais

mos bons amigos. Eu admirooa-o pelo tapume «rico� que limitam terrenos di/icil ,de responder. Contudo, debaixo

aeu e8pírito, ele por eu ser tlivirense, que aguardam boa di8p08içao para ini- de toda uma capa enorme de contrarie­
terra a que estava ligado por Zaços sen- ciarem as con8truções, e quase reb'entou

- âaâes, há esperança no amanhã. Espe­
"mentais. E que o <cara» (desculpem o de irritllção quando. chegou ao Largo rança num futuro ainda indefinível,
brasileirismo) dizia-se ainda de8cenden- da Bstação. _

feito apenas do querer. Mas como que-
te de D. Fua8 Pelicano, estribeira-mar - Isto é uma vergonha,' 1140 há olhos rer é poder. '. confiamosl
de D. Pmo Peres Correia. e um dos que vejam isto. O que dirao os turistas O t�rismo nao penaa em aZinhar con-
valentes daquele memorável dta 11 de que diàriamente passam aqui!

.

nosco. Montou barraca noutras bandas
Junho de 11!39, que nunca s.e comemora. - Mas. • • _

e agora sim! - quem o convence' Pae-

Pois bem. Estava eu no é e não é, - Devia8 ter chamado CJ Gtenção pGra
sa por n6s em m- de corrida. Esquece-

quando uma palmada nas costas, que isto. -nos. Exclusao leita à no8sa Pousada,
mais parecia o coice dum burro, me fez -Pois. . .

.

nao há eart"" que diga 00 noBia eæiB-
lIaltm- um «é» mais profundo e acentua- - Nao há, do VOIISO laào, amor el ter- t'neIa.
do. E era mesmo. Pois ao meu lado es- ra que vos viu nascer'. .

tava o Policarpo, o Illll!, mais conhecido -.Oh homem deixa-me faZar. - Ori-
naquela altura de tropa pelo «Bravo tei-lhe eu - Jd igualmente escrevi uma
dii Beteitôrio»; cr6nica jalando nesses montes de estru-
- 'Olá! - dissecme ele. me que vlJm deitar aqui nas. Espar-
- Olá. '. � respondi: eu. dinha8.
Mostrei-lhe o Jornal do Algarve e per- - Entao o encarregado da limpeza

guntei: nao sabe ler'
- Es tu' - 8ei lá - respondi, cOlWenc-£do que
- Pais claro que sou. (Rim08 os ele tinha razão. \

dois). Olha lá. Também nao tens a ma- O comboio apitou trell vezes e o Po-
nia destas cr6nicas'

.

licarpo._ despedindo-se It pres/la, correu
- As vezes, para passar o tempo - para ele.

desculpei-me.
'

- Dá um abraço ao Rei3 d'Andrade
- Lembro-me até de uJna que escre- - gritei-lhe ainda.

veste sobre as poça8 da tua rua. A pro-
--

- Aquela -estrumeira, Gli, é uma ver-

p6sito; já a arranjœram? ganha.
-

Respondi-lhe que nao. Que nem no Foi a sua respollta, id com o comboio
plano de obras para o ano de 1967 o em andamento.
seu arranjo estava previsto. OFIR CHAGAS
Deu uma gargalhada, o malandr_o e

disse-me:
- Sempre gostaria de me certificar

se essa célebre. rua tem as 78 covas

que dizias.
Aí é que eu me irritei, porque nunca

gostei que me chamassem mentiroso.
Peguei-lhe num braço e m-rastando-o
à rua Terreiro do Garçao, fi-laa contar.
Por acaso ntio eram 78, mas sim 8S.
Tinham nascido mais quatro no Verao
passada.

O Policarpo ficou perplexo e balbu­
ciou: - Isto é lamentável.
Oomentámos por mais algum tempo

o (l8'sunto e dirigimo-nas para o centro
da cidade.
Ao passarm08 pelo jardim, o IlSS (des-'

CUlpem, mas eu tratava assim o Poli­
carpo) abriu muito os olhos. fez incidir
1I0bre o lábio inferior aquele dente inci­
sivo de estimação. que ele tao bem
usava para comer carac6is, e fazendo
saltar meia dúzia de perdigotas, pergun­
tou-me à queima roupa:
- Qué plantas ·ex6ticas são aquelas,

ali no jardim'
Ld estava ele, outra vez, a querer

entrm- comigo. Mas nao me importei e.
cle£-lhe re8posta.

-

- Nao .sao plantas. sao os paus que
aerviram para_ as ornamentações eléctri­
cas OOs Festas 00 Miseric6rdia, em

Agosto de -1965.
- Entao e ainda não os tiraram'
:- Naol •••
- Mas tu jd escreveste, comentando

taso.
.

- Po-is id.
- Então para que -servem aa tUM

crónicas'
Encolhi os ombros ao mesmo tempo

que pensava: «ele' tem razão».

Essa palavra progresso • • •

O Plano Regional do Alg",",e, propo­
sitadamente. e multo bemr, cnado para
orientar e defender as belezas da --nossa

Província, ao que nos dizem, nao tem
dado soluçao, tao imediata como seria
de desejar, aos inúmeros projectos apre­
æntoâo«, que parcialmente modificariam
o aspecto fisico 00 terra, ztmitando-se
a dar como nao conformes tais projec­
tos. Talvez lasse mais fácil apresentar,
antes, uma sugestao de

__

como deve ser.

De facto, estamos tão fartos de ver as

barbaridades ao característico 00 nossa

conatruçao passada que, alvitramoa, 86
criem projectos-tipo, de molde a facili­
tar a esc.olha e a honrar o tipicismo .

A nossa indústria corticeira, que S.
Brõs de Alportel S6 orgulha de possuir,
numa observllção rápida, sem interes­
sar saber porque, nao apresenta futuro
muito risonho. Daí, talvez pouco haja
a esperar, que venha alertar o escape_
do

. progresso •••
A agricultura enlerma d,(J concorr1!n­

cia vizinha, talvez por' ser filha de ter­
reno8 men08 pródig08, men08 mecani­
zada. Hoje, 08 modern08 BiBtemas de
irrigGt,iao, com o auxmo de bombas
eléctricas, facilitam bastante. ToOOvia,
8. Brás de Alportel permanecerá, tláo
sabemos por quanto tempo, longe de
poder competir nesse campo, enquanto
matee diversos não [oren» sarad08, en­

quanto, por exemplo, a taxa a cobrar
for âa ordem de 1$90 por quilovátio,
o que -se nos afigura eæageradamente
alto. Sabemos, entretanto, que foi há
tempo« apresentada a despacho 8uperior
a revjsao das actuais tabellM. Mas s6
sabemos isso. O resto nao ae aabe.
AguarOO-se - oxalá nao seja por muito
tempo aindal Por bem 00 nossa agri­
cultura, 00 nossCl indú8tria corticeira
que deseja mecanizar-ae e competir com
os

.

restantes centros de Zaboraçao do
País - (lue o nao seiat
Em breve, teremos entre n6s o Chefe

máæimo da Naçtlo. Que a sua presença
marque o ritmo definitivo, confirme
a obra já encetOOa e de eæpressão Il
vontade de progredir que lie respira ao
dobrar de cada esquina desta terra
vnoontormaâa! - sao 08 nassoll votos.

MARCELINO VIEGAS

DIVERSAS

..... � ...•.........

f!rreno para [OnUru[õ!�
Vende-se

Ãrea d. 750 metro. qUA_
dradoa, junto â eltr.aa na.;

clonal, deatro da vila d.
Olhão e já com autorização
para cOilstruçio de quatro
pisos. Óptima localização.
Futura avenida. Trata Ma­
nuel aareia, Telef. 72.353,
Rua 18 de Junho, 11 e 13-
Olhão.

COMPARTICIP�ÇÓES - O er. minIs­
tro das Obras E,úblicas concedeu atra­
vés do Fundo de Desemprego as se­
guintes comparticipações: 63.000$ à Câ­
mara Municipal de Lagos. para. repara"
cão da Rua da Moagem e do Largo do
Convento da Senhora da Glória; 66.000$
(dotação especial) e 7.200$. à Câmara
Municipal de' Tavira, respectivamente
para beneficiacão de fontes públicaS no
concelho e para. reparação da Travessa
do Buraco; 152.000$' à Diocese do Al­
garve. para restauração do Paço Epis­
copal de Fuo; 111.000$ à Junta Central
das Casas dos Pescadores, para repara­
ção da igreja de Nossa Senhora das
Ondas. em Tavira; 94.000$, à Casa do
Povo de Alcantarilha. para construção
da Casa do Povo; 2.600.000$. e 19.000$,
(reforço) à Câmara Municipal de Alje­
zur. respectivamente para electrificacão
da _ sede da freguesia de- Odeceixe e
dos lugares de Praia de Odeceixel Ro­
gil e Maria Vinagre, e fontes púolicas
em Aljezur e Odeceixe; 80.000$ (reforço)
à Câmara Municipal de Faro. para cons­

trJlção de casas para familias extrema­
mente pobres vivendo em barracas;
48.300$, (domção especial) para fontes
-públicas no concelho de Monchique;
40.000$ (reforco) à Câmara Municipal
de Lagoa, para reparação do caminho
municipal n.· 1.156 - estrada munici­
pal n.· 629-1 ao caminho municipal n.•
1.154 (Norinha), 2." fase (terraplena­
gens e· obras de arte entre os perfis O
e 51, numa extensão de 1.297,5 m.' e pa.­
vimentação a macadame na extensão de
1.000 m .• com inicio no perfil 61). Tam­
bém por conta do crédito aberto no
Comissariado do Desemprego, a favor da
Comissão Coordenadora- das Obras Pú­
blicas no Alentejo concedeu 13.000$ (re­
forço) à Câmara Municipal de Olhão.
para esgotos nos sitios de Brás e Pa­
tinha (Olhão); 30.000$, à Câmara Mu­
nicipal de Monchique, para construção
da estrada municipal n.· 501 da es­
trada nacional n.· 120 (proxim{dades de
S. Teotónio) à estrada nacional n.•
266 (Monchique), 12.a fase; 40.000$ à
Câmara Municipal de Portimão, para
trabalhos na estrada municipal n.· 531
(construção .do lanço entre a Praia da
Rocha e Alvor). 3." fase.

-'
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Curso de F.ormação Familiar

na Casa do Povo da Estoi
Na Casa do Povo de Estoi. estã em

funcionamento desde o principio de Ou­
tubro. um curso de Formação Fami­
liar para raparigas. promovido pela Fe­
deração das Casas do Povo do Distri-'
to, o qual éonta ..com cerca de 40 alunas
e é regido pela agente familiar sr.a D.
Maria da Conceição Lourenço Rodri­
gues.
O curso, tem em vista a formação da

mulher para as lides do lar, quer en­
sinando cozinha. costura. corte ou

bordados. quer ensinando enfermagem
caseira ou puericultura. É, em suma, a
preparação da rapariga para melhor
enfrentar a vida.

-

DINHEIRO! .••
COLOQUE-O BEM

t35 CONTOS

.Jalado b....flclárlo. deIS

raadea·lh. 900500 a.a.aí.,
garaathle. por 1 ou 12 aaell

Qualquer outra lmperlaacla
pod.rá read.r-Ih. 8 ou 10'/,.
Aadar••• aparte•••tol al. "a­
rlaclí..¡.al dl"isa.1 • pl!'.c.... lfom
aa ••m garllatl« d. r.a--dlme.to,
• com faclll�ad •• d. pagaa.alo.
".D....O. dlr.ctam.at. oa atril­
",. d.1 org... l••o. oficial.. ID-

Caixa. d. Pr."ldIDcla.

PROPRIEDÂDE, CONSTRUÇÃO E VENDÂ DE

J. PIMr:NT�, lD�.

...ri....., I
LISIOA _ Raa C.Dd. d. R.doDdo, 53--4.', E.q. - T.I"I •

45843. U843
QUELUZ -_ RaG D_ Marla I, _30-Tel.foul 952021/2
AMADOU _ a.bel.lra (Cidade Jardi.'. freDt. à Acadeala

Mllltar _ '.rYlce P.r.aD••t. ,T.I.fo.� '33670

[âmara MOBi[ipal �e. Vila Real �e �anl0 Ant�nio
Aviso

Faz-se público que esta Câmara Municipal recebe propostas ,até
às 15 horas do dia 21 de Novembro do corrente ano. para o forneci­
mento de urn veículo automóvel para a carga de 4 a 5.000 quilos.
caixa fechada basculante, com a capacidade de 5 m3. a gasóleo.
destinado a recolha de lixo.

As condições de concurso encontram-se patentes na respectiva
Secretaria. podendo ser consultadas ou adquiridas por qualquer in­
teressado.

Vila Real de Santo António, 20 de Outubro de 1966.

o Presidente da Câmara,

DR. ANTÓNIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA

•".:£01'

p N E U S

A EXPERIÊNCIA

O-ÁS CORRIDAS

EM SERViÇO HAS ESTRADAS

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO PARA O ALGARVE

.losé Mendes, Lda.

o H Ã o

/

eoordeD..C'ão de /. M. CAB.RlTA NETO

Comentário da semana

Algarve/Turismo (1)
Governantes, economiBtaa, jornalistaa, comerciantes e industriais, sao undni­

mes em afirmar que as receitas 'do turismo proporcionam uma fonte caudalosa
de diviséis e poa.ribiZitam o equilibrio da balança de pagamentos. Indiscut'lvel­

mente, é de excepcio'i!al interesse o desenvolvimento turístico do nosso Pais

e 1I0bretudo na .eona privilegiOOa do Algarve, cujas condições naturai8 a distin­

guem como autffntico
-

paraíso terrestre.

Os estrangeiros que nos visitam, atraídos pela amenidade inigualável do nos-

80 clima e pelas belezas das nossas praias, exigem, naturalmente, em troca do

que gastam, comodidades, conforto e distracções, que acompanhem o encanto

paisagistico. Oomboios rápidos e confortáveis, estradas Zargas, bem asfaltadas
e sinalizadaa, ligações rodoviárias ao serviço do público e nao OOs respectivas
emp'l'esas exploradoras, comunicaçõe8 telef6nicll8 ao nível -do século XX, água,
IÚz, acess08 fáceis em toda a costa, etc., etc. As autarquias locais, a cargo de

quem está resolver a grande maioria dllquelas prementes necessidades, nao dis­

põem normalmente de verbas, de força e de técnicos para o cumprimento 00

elevada miss/Jo que lhes cabe. Perdem-se meBes, anos, criam-se 8ituações deBes­

peradas e outra8 cWertamente favoráveis, sem que, por vezes, se tome em conside­

raçao os enormeB l.nve.stimentos de empresas privadas, que apesar de parecer que

viSam apenas OB seus interesse8 econ6micos, contribuem incontestàvelmente para

aquilo que se chama, criar condições para receber os que nos visitam. Muitas
vezes e por mOt'ÍvolI alheios ao8 esforços das edilidades locais, e8tas iniciativas
nao s(lo jU8tamente acarinhadas, pois os estudos urbanísticos, 08 variadíssimos

pareceres técnicos das entidades responsáveis e outros problemas que se prendem
com licenças e autorizações, demoram meses e anos para se resolverem. Pessoa'
técnico especializOOo nao abunda em número-suficiente nos departamentos ofi­
ciata 00 nossa Provincia e as soluções de emerglJncia encontradas, deixam muito"
a desejar, além da quantidade enorme de pareceres das vm-iadíssimas entidades,
cuj1J8 opiniõe8 muitas 'l/ezes se entrechocam e demoram a soluçao dos problemas
que aguardam autorização superior.

Uma localidade, sede de concelho, onde 86 situa uma OOs mais encantadoras

praias do Algarve, preferida pelos turistll8 mais exigentes, que nos últimos tres

anos tem alojado milhares de estrangeir08 e onde vivem centenas, nao possui
um gabinete técnico, um engenheiro ·ou arquitecto permanentes e o pessoal
camarário parece-no8 ser o de há anos. Tudo depende das opiniõe8 mais ou menoa

doutorais dum arquitecto urbanista que re.ride a centenas de quil6metros e muito
raras vezes se desloca ao Algarve, ·sujeitando os seus pareceres a demorll8 pro­

long�díssimas, incompativeis com as necessidades do turismo local e provincial.
Nenhuma das freguesias pertencentes a este concelho tem água canalizada e

muitas das pequena" e maravilhosas praias tem acess08 deficientes e inc6modos,
que as tornam pouco frequentadas e desconhecida8.

Muitoa outr08 concelhos, aalvo rm-as excepções, enfermam das mesmas nece8�

sidades e problemas e perguntar-se-á: podem eles ser supridos pelo deficientissL­
mo erário dos MunicIpios? Diligentes e incansáveis presidentes de Camara, lutam,
desesp.eram-8e e chegam a cair no desanimo e -no deixa andar. s6 porque 'lÍão
conaeguem modificar, w realizar, o que o programa para o desenvolvimento
tumtico imWe ••.

'

_

'

Adidos militares estran.. N 0-1 í C I A S D E L A G O S
geiros visitaram as uni..

dades do Algarve
Visitaram as unidades da 3.a Região

Militar os adidos militares ,do Brasil,
Espanha. Alemanha. Ocidental. Africa
do Sul. Itália e Estados Unidos da

América. acreditados em Lisboa. Q.ue
em Faro estiveram no quartel do Regi­
mento de Infantaria n.· 4, onde foram

recebidos pelos srs. coronel Junqueira
dos Reis e tenente.-coronel Mendes Bap­
tista. respectivamente l.. e 2.· coman.­

dantes e pela oficialidade. assistindo

a um exercicio nos arredores da cidade.
Seguiram depois para Tavira. de visita

ao- Centro de Instru<:ão de Sargentos
-Milicianos de Infantaria, cujas instala­

cões observaram, presenciando nos ar­

redores exerclcios práticos pelos alunos.
Acompanharam-nos 09 l.· e 2.· coman­

dantes do Centro, srs. majores Castro
e SoUsa e Bernardino Santos. dr. Jorge
Correia, presidente do MunicIpio e ou­

tras individualidades.

Após terem permanecido em Sagres
e visitado em Lagos o Centro de Ins­

trução de Condução Auto n.• 5, regres­
saram à capital.

TINTAS C EXCELSIOR»

por MANUEL GERALDO

DEMORA INCOMPREENSíVEL - A
sr.a D. Amélia da Assunção Moreira,
é uma pobre, ceguinha de nascença, que
vive da comiseração de algumas boas
senhoras lacobrigenses. E viver de co­

miseração, é viver de esmolas. E viver
de esmolas. é viver uma vida triste.
Hã poucos dias. porém, pessoa amiga

chamou a minha atenção para o se­

guinte: A ceguinha é mãe de um - sol­
dado que segundo uma tia que consul­
tei há pouco, há já dois imos se encon­

tra em Angola, lutando pela Pátria.
Alguém fez despachar. hã cerca de um

ano, a papelada para que a pobre cega
receba o abono da acção militar do filho
mas, até à data, ainda nada recebera,
o que é de lamentar!
Pedimos a atenção de quem de di­

reito para esta demora, que se torna
incompreensivel.

Armazém
Aluga-se

Em Loulé, com urna área de
:-00 m2. no centro da Vila, cons­
trução moderna e com duas câ­
maras de expurgo e respectivo
alvará. Dirigir a Sebastião Viegas
Martins - Tel. 137 - LOULÉ_



'ALGARVE 1..JORNAL DO

NECROLOGIA
,Máijuinn �e (urever

GRANDE· SURPRESA!
NIO - o sr. Manuel Fernandes Agos­
tinho, de 44 anos. casado, natural de
Castro Marim.
Em TAVIRA - a sr.> D. Maria da

Conceição Dias, de 29 anos, esposa do
sr. José Maria Ildefonso, comerciante.

Em ALBUFEIRA - a sr.» D. Maria
da Luz Romão Sequeira, de 77 anos,
casada com o sr. António Sequeira Ma­
chado, mãe dos srs. Manuel Romão Se­
queira e Miguel Romão Sequeira e irmã
do sr. Manuel Miguel' Romão, chefe
principal reformado da C. P.
Em MOURA - a sr.s D. Rosa da

Conceição, de 72 anos, viúva, domésti­
ca, natural de Santa Catarina da Fonte
do Bispo, Tavira, mãe dos srs. Leonel
da Conceição dos Santos e Francisco
José dos Santos.
No BARREIRO - o sr. António Men-

���ç;;àt�;aP6d!n1�in��[¡r�t��I�),fO��=
do com a sr.> D. Maria Rosa Mendonça.
Em ALMADA - o sr. J'oão Martins,

de 87 anos, natural de Vila I Real de
Santo António, casado com a sr.v D.
Georgina Delgado, pai das sr.« D. Ma­
ria Mercês Martms, D. Lola Martins
Rodrigues e D. Maria' Luísa Delgado
Martins.
_ a sr.« D. :Marla da Conceição Bi­

toca, de 81 anos.. natural de Alcantar!­
lha, casada com o sr. António Ramos,
mãe das sr.s D. Adellna da Conceição
Gonçalves 'I'anganho e b. Elisa da Con­
ceição Vieira e do sr. Artur Resende.
_ a sr.» D. Maria dos Santos, de 86

anos, natural de Lagos, viúva, mãe
das sr. as D. Maria Rosa Aires e D.
Julieta de Brito e dos srs, Hermtnío
José Aires e Esmeralda de Brito.

Em BELAS _ a sr.« D. Isabel da
Conceição Pereira da Silva, de '66 anos,
natural de Portimão.
Em LISBOA _ o sr. Joaquim de Sou­

sa, de 46 anos, natural de Tavira, se.­

gundo-sargento artilheiro da Armada,
casado com a sr.' D. Maria da Concei-
ção de Sousa.

.

_ o menino José António dog :Santes
Campos, natural de Albufeira, filho da
sr.« D. Martinha Rodrigues Campos e

do sr. António Dias Campos.
_ o sr. Francisco Gonçalves;. de 71

anos, natural do Azinhal, Castro �arim, .

casado com a sr.s D. AIda de Oliveira
Guerreiro Gonçalves.
_ o

:

sr. José Vicente da Conceição
'Duarte, agricultor, de 25 anos, natural
de Mexilhoeira Grande, casado corn a

sr.» D. Emérita Maria Leonor- ,Rocha
Duarte e filho da sr.' D. Isabel da
Conceição Duarte e do sr. António
Duarte.

.

_ o sr, Domingos da Trindade Caro­
las, de 63 anos, marttímo, natural de
Olhão, que, deixa viúva a sr.s D; .Deo­
linda da Conceição Carolas.
'_ a sr.» D. Maria José Baptista, de

81 anos, natural de Monchique.
'

....:= a sr.« D. Olinda Gertrudes- Cardo­
so, de 66 anos, viúva, natural de Al-
jezur.

.

_ a' sr.' D. Leontina da Conceição
Cândido, de 77 anos: natural de Silves.
_ a sr.' D. Maria Isabel de Nasci-

mento, de 82 anos, natural de Aljezur.
_ a sr.s D. Maria da Assunção Sero­

menho Baptista, de 35 anos, natural de
Barão de S. Miguel (Vila do Bispo),
,que deixa viúvo o sr. José Dias Baptís-
ta e era mãe do menino Romeu Serome-
nho Baptista.
_ o sr. António Henrique Neto; de

66 anos, natural de São Bartolomeu de
Messines.

_ o sr. Cristóvão dos Santos, de 65
anos, natural de Loulé, casado com a

sr.« D. Genoveva de Sousa Santos.
_ o sr. Júlio Gomes Rocha, de 70

anos, natural de Silves, casado com a
sr.« D. Celeste dos Santos Martins
Rocha.. " Pelo sr. ministro da Marinha foram
_ o sr. Fra9C1sco de Sousa, de 5,0. ;concedidas medalhas de prata aos srs.

anos, assentador da C. p". natural, de, 'I'Fernando António da Cósta Oliveira,
P_a.de,rne, casa�oc com a sr. D. Rícar- soldado da Guarda Fiscal, que no dia 3dma da Conceição Duarte.

,

'de Maio do ano findo salvou uma crian-
_ o sr. José Martíns.: de 54 anos,. na- ca, lançando-se ao rio Gilão, em Tavi­

tura� de Loulé, casado. com, a sr. D" ra, e Fernando Torres Viegas, traba­Maria da Piedade Mar tins¿ ) Ihador rural; gue em 13 de Abril des-
_ o sr. José .Ioaquim Leon�rdo Re- te ano, se lançou ao mar, à entrada da

vez, de 67 anos, natural. de Olhao, c�s!,-� )Jarrinha, em Faro conseguindo salvar
do com a sr.' D. Labilla da Conceíção 'dois maritimas qué estavam envolvidós
Revez.. . .', .nos cabos da embarcação que momen-

_ a sr. D.' F'ranclsca Maria, de 85 tos antes naufragara
anos, viúva, natural. de �ljezur. " Com medalhas de cobre foram galar­

-

_ a sr.' D. InáCla,RIO Barros, de doados os srs, Fernando Oliva Denti-62 anos, natur�l de Lu� (Lagos), casa<!a nho, gerente de bar, Francisco Viegas
com o sr. Joao Martms Barros, mae Paixão, maritimo e João Manuel Trin­
das sr.« D. Mar�a José Barros e D. Su- dade Rocha, estudante, que em 25 de
,sete 1\fanuela R.IO. Bar!"os. . Setembro d_o ano findo, ,se lançaram ao

-o sr. Antomo Viegas Bordelras, mar em Armação de Pêra, 'conseguindode 72 a!l0s� natural. de S. 'Br�s, de AI- salvar uma menina que fora envolvida
portel, lrI:l!ao da sr ..

" D. Emilia de Je- pelas águas. '_

sus Bordmras Martms.. Foi também concedido diploma de
_ Il: sr.· D. Florêncla Catarma de Je- louvor ao sr. João Rogério do Carmo

sus S¡lva, de 49. anos, natm-al de Sru:ta André, marítimo, que em 28 de De­
C_a..tarma da Font� do BISPO, que: deixa zembro de 1964 conseguiu salvar .um
v:uvo o sr. GUilherme Nogueira ,da homem que caira do' cais à ria. em
SI-lva. Olhão. .

_ a sr.· D. Cristência de Jesus Viei-
ra, de 87 anos, viúva, natural de Silves,
mãe das sr." D. Helena de Jesus Viei­
,ra, D. Maria da Purificação, Vieira e
-D. 1;aura, de Jesus Vieira da Silva, é
dos srs. José Joaquim Vieira, Américo
Vieira e óscar Vieira.
_ o sr. Francisco Manuel, de 74 anos,

natural de Monchique, casado, com a
sr.· D. Francisca dos AnJos Borges.
Em'LUANDA _ o sr. André Miguéis

dos Santos Otero de 41 anos, caixeiro­
-ViaJante, naturai de Portimão.
As familias enlutadas apresenta J-or­

nal do Algarve, sentidos pêsames.

Dr. Carl•• da Coda Pil!oito

Faleceu em Faro, onde residia, o sr.

dr. Carlos da Costa Picoito, de 49 anos,
natural de Santo E'stêvão de Tavira,
advogado bastante conhecido nos audi­
tórios da Província, membro da delega­
ção distrital da Ordem dos Advogados
e presidente da Aliança Francesa de
Faro. Muito eàtlmado e ,admirado pelas
suas qualidades de carácter e de ínte­
Iígêncía por quantos com ele conviviam,
estudioso e grande entusiasta dos moti­
vos folclóricos, deixou vários livros pu­
blicados e proferiu numerosas confe­
rências tendo a sua morte sido muito'
sentida' em todo o Algarve, principal­
mente em Faro e em Tavira onde con­

tava inúmeras amizades.
O sr. dr. Carlos da Costa Pícoíto era

filho da sr.s D. Maria de Mendonça
Costa Picoito e do sr. Carlos Picoito,
deixa viúva a sr.« D. Maria Francisca
Madeira Reis da Costa Picoito e era

pai das meninas Isabel Maria, Maria
da Conceíção e Ana Maria Reis da Cos­
ta Picoito e do sr. Carlos Manuel Reis
da Costa Pícoíto, aluno da Faculdade
de Direito da Universidade de Lisboa.

D. AIda X",,,ier da Sil"a Ferreira
Mendes (Vitória Rélíia)

Em Belas, onde ultimamente residia
com sua filha e genro, faleceu a sr.«

D. AIda Xavier da S'ilva Ferreira Men­

des, de 76 anos, viúva de Júlio Mendes,
antigo comerciante, agente bancário e

devotado filatelista de Vila Real de
Santo Antônio, mãe da' sr.s D. Maria
da Encarnação Ferreira Mendes de Vas­
concelos casada com o sr. Fernando
Garcia P'ego 'de. Vasconcelos, irmã do
sr. capitão Ivo Xavier F.err.eira, cunhada
do sr. capitão Manuel Benjamim Rodri­
gues Coelho e tia da sr.s D. Maria Luisa
Ferreira Coelho Carreira de Matos e dos
srs. Rodrigo Sá de Aboim e Aboim,
chefe da Estação dos C. T. T. de Vila
Real de Sa:nto António, tenente-coronel
Emanuel Ferreira Coelho e dr. Fer­
nando Xavier Ferreira' Coelho.
Usando o pseudónimo de Vitória Ré­

gia .a ilustre extinta deixou abundan­
te e apreciada colaboração 'poética e Ií­
terária .nos jornais da Provincia e pu­
blicou vários livros de poesia e de prosa
que foram bem acolhidos pela critica,
entre os quais «O ,Guerreiro Cristão»,
«A Lira no Parnaso», «Rosário de Can­

trgas», «Ao Principe Azul», «Cartas que
o Sol queimou» e «Aos pés da Cruz».

Tenente António A_aro Serrano

Elm Portalegre faleceu o sr. tenente
António Amaro Serrano, de 56 anos, na­
tural de Campo Maior, que deixa viúva
a sr.' D. Emilia Martins Ferro Serrano.
De há muito radicado no Algarve,

comandava a Secção da Guarda Fiscal
em Tavira ,tendo também comandado
em Vila Real de Santo António a 4."

Companhia daquela corporação. Fizera

parte da Comissão das Festas da Mise­
ricórdia de Tavira, onde era muito
conhecido e estimado, exercendo as fun­

ções de gerente do Teatro António Pi­
nheiro.'

Japonesas da acreditada
marca «BROTHER'OE lUXE»,
assistência garantida no

agente oficial em Faro, An­
tónio Gonzalez, Rua Dr. Oli­
veira Salazar.
Aceitam.se' agentes para

algumas localidades. Repre­
sentante geral: A. P. MER­

CANTil, LDA., Avenida Almi­
rante Reis, 10 C. r: LISBOA.

• • •

ACOTEIAS
, -

OLI1AO
�

per JOd DOURADO

Está para breve a remo­

delação da iluminação
da Rua do Comércio

, ,

VISITE NO PROXIMO DIA 4 DE NO-
ESTA para muito breve a remodela-

ç{io total � iluminaç{i() eléctrica

da Rua do Comércu» sem dúvida QIU­

tilntica sala de v,isitas da. nossa vila e

que reúne condições extraordinárias

para se tornar muito melhor.

O considerável número de casas co­

merciais e cafés que ali se localizam

permite que através da colocaç{io £{e
reclames luminosos e da, modernizaçã�'
de grande parte das suas montras se

obtenha um aspecto brilhante. Não _só
dos serviços camarários dependerá o

progresso desta; artéria mas sobretudo,

em nossœ opiwUio, da boa vontade âos

proprietários dos citados estabeleci­

mentos.

O 'aspecto aieçre: com que a Rua do

Comércio ficaria, tornar-se-ia atracção

para' os turistas naciõna4s' e' estrangei­
ros que actualmente percorrem o Al­

garve� ·procurando motivos de interesse

de todo o género.
Esperamos que este problema seja

devidœm�nte acarinhado, a bem da nos­

sa vila.

VEMBRO OS SALÕES I)E VENDAS DA

PORTIMÃOFARO •

Franl!i.l!o Cabrita

Em Algoz, de onde era natural e após
prolongada doença, faleceu o sr. F'ran­
cisco Cabrita, de 64 anos, viúvo, antigo
industr-ial de padaria, pessoa muito es­

timada, devido aos seus sentimentos de
bondade. Era pai do sr. Edmundo Ca­
brita industrial de padaria em Tunes­

-Gare, e sogro da sr.» D. Maria Tilia
Vieira Cabrita e irmão da sr.« D. Rosa
Cabrita e do sr. Ventura Cabrita.

O funeral realizou-se com grande
acompanhamento.

D. Joaqaina da Conuil'Ão
R.amo. Alío.,inJ.o

No sitio dos Vilarinhos, arredores de
'São Brás de Alportel, faleceu a sr.»

D. Joaquina da conceição Ramos Agos­
tinho de 105 anos avó da sr.' D. Maria
Ramós Sancho e Üa do'sr. José' Viegas
Agostinho Júnior. Apesar da provecta
idade, a extinta mantinha apreciável
agilidade e lucidez de espirito, evocan­

do amiúde. factos de interesse e figuras
de relevo no passado.

Jaaqaiml FirllDino Vie,a.
Em Santo Estêvão de Tavira, de' onde

era natural, faleceu o sr. Joaquim Fir­
mino Viegas, de 78 anos, proprietário.
Era pai dos srs. Rui Vítor Viegas, ca·

sado com a sr." D. Custódia Aldina
Nunes Fernandes e Álvaro Joaquim
Eduardo Viegas, casado com a sr.·

D. Fernanda Mendonça Estêvão Viegas;
avô da sr.a D. Maria Ebete Fernandes

Viegas Paulo, ca'sada com O sr. Domin­
gos Ribeiro Paulo, agente técnico de

Engenharia e do estudante sr. Humber­
to Fernando Mendonça Viegas.

MartiniMno da Sil..a SerrÃo
Leal

Em Olhão 'de onde era natural, fa­
leceu o sr. Martiniano da Silva Serrão
Leal, de 80 anos, comerciante e hábil
artifice de marcenaria, pai do sr. Mar­
tiniano Leal, professor da Escola Téc­
nica de Olhão. A sua morte foi bas.­
tante sentida, pois contava inúmeros
amigos devido às suas qualidades de
carácter.

D. Piedade da Conl!eil'ão Rei.

Guerreiro

Em S. l;lartolomeu de Messines fa­
leceu a sr.· D. Piedade da Conceição
Reis Guerreiro, viúva, de 84 anos, na­

tural daquela localidade, mãe das sr.'"

D. Lidia Cândido Guerreiro Anselmo,
D. Maria Paula Cândido Guerreiro. In­
fante, D. Maria Isabel Cândido Guer­
reiro e do sr. João Cândido Reis Gu'er­
reiro, e sogra dos srs. dr. Luís Garcia
Anselmo, juiz do Tribunal de Trabalho
em Setúbal, Hermenegildo do Carmo

Infante, industrial em Silves, e da
sr.· D. Aristotelina Vargas' Guerreiro.

TAMB.M rALEaBB�1
Em VILA REAL DE SANTO ANTó-

CON CESSI ONA·RI OS DA GENERAL MOTORS

NO ALGARVE

Galardoados pelo Instituto
de Socorros a Náufragos ASETA·EOALVOOONTINUA O ABUSO NO PREÇO

DOS PRODUTOS ALIMENTARES NOS

NOSSOS MERCADOS Embora periõ­
dicwmente surjam JlOS nossos mercados

as brigadas da,' fiscalização âos preços

âos produtos alimentares, continua a

verificar-se œcentuaâo abuso nos mes­

mos, tornan'do quase impossível a ,v1:da

âos olhanenses menos abastados.
Por' outro lado, a saída do peixe para

os mercados do centro do País inibe­

-nos de obter por preços razoáveis as

qualidades de maior procura, ,originando
também a subida das menos seleccio­
nadas.

Impõe-se, portanto, CIi criaç{i<? dum

serviço local de fiscalização, n(io só

para controle dos preços, dé todos os

produtos à venda nos mercados, como

das quantidades de 'peixe necessárias

ao abasteC'Ílmento local.
Estamos convictos de que com tal

medida ou com outra de finalidade
idêntica, se chegaria a resultados bas­

tante convenientes para a vida dos

nossos conterraneos qu� duma '(naneira
ger:al lutam com imensas dificuldades
económicas:

(t1oncJus40 da 1.· fldpmo) após dia, o mesmo santo de Porti-.
nan, a mesma paisagem de Dórdio

efémero .sopro de vida. Poderíamos Gomes, o mesmo trabalho de Rudin,
dizer, embora correndo o risco de en-

O' mesmo gesto olímpico de um deus
veredar pelos caminhos da literatura antigo, traduzido no mármore. Évaqui­
de atacar pela boca, que a melhor lo, inalteràvelmente aquilo: Mas vá
das crónicas não dura o que, poderia o cronista repetir a frase feliz que,
durar a melhor das rosas. Se alg��m. numa hora de -

sorte,
.

encontrou, para
a reco�ta e guarda, como .urna' petqla definir ô olhar 'magnífico da mulher
da mats bela rosa, ela murcha e per-

, de olhos verdes. 'O leitor, crítico im­
de a cor. , piedoso, dá com os olhos no- pobre
É talvez por isso que os cronistas bis, 'graças à sua jidellssima memória,

têm inveja dos pintores e escultores. e abre a bocà, como que a rir da­
Um bom quadro e uma estátua de

nossa angustiante falta de'imaginação.
génio ficam na sala do coleccionador, Estamos perdidos.

. - '

para, sempre. Quem a visita vê, dia Aqui há pouco tempo, numa noite'
de frio, resolvemos abrir urna gaveta
fechada há muito - e «achan> velhas
crónicas esquecidas. 'É curioso reler'
alguém"os seus próprios pecados, es­

crito$, assim no confessionário de sI'
mesmo, on4e li! esperança de ,ãbsolvi­
ção é'tão remota quanto � imensa a,
auto· coml.senação:' P-enitenciamo-nos,.
no simples exercício da leitura. Só
muito raramente se encontra um tre­
cho virtuoso na prosa aniiga. É com'o
que um alívio.

"

.

Enfastiado, resolvi deixar as' velhas
croniquetas de acaso,' publicadas aqüi
e ali - que o cronista, como ave de
arribação, rara¡nente tem poiso cer·:
to -, lá bem guardadinhas no fundo
da gaveta, a criar pó, não vá dar-se.
o 'càso de eU priicisar, da'qui a mais
algum tempo, de encontrar na sua lei­
tura motivo suficiente dé expiação e,
penitência para algum pecado: Tudà'
no mundo tem a sua finalidade, seli
serviço.
Cronistas grandes houve qúe nunca'

escreveram um livro. Deixaram a sua

prOSa perder-se nas páginas dos jor-'
nais e no esquecimento dos homens.
O periódiéo lê-se (q.uando se lê e não
se fica só n'os títulos)' e deita-se fora.'
Ó livro guarda-se e há sempre .alguém,
que, uma vez por acaso, se lembra de
folheá-lo, mesmo que não seja bom.
Mas 'parece que faz parte da per­

sonalidade do cronista, dos seus ínti­
mos refolhas, esta paixão pelo tran-

sitório e este nenhum apego à eter­

nidade. Raros são os cronistas escrito­
res, como' poucos são os bons escrito­
res que se podem converter em even-

tuais bons cronistas.
'

Poderia apontar exémplos" basean--,
do-me até em gente viva que toda a­

gente conhece. Mas seria, porveniura,
enfadonho.

.

.
'

E, já agora, uma inconfidência de
cronista: muitos cronistas há aí q�e
têm, na gaveta, uma gaveta seme­

lhante- àquela em que, às vezes, por
àcaso-, eu guardo algúma crónica re­

cortada" a sua bela e secretíssima sin­

fonia inacabada. E inacabada porquê?
. Falta de fôlego? Nao, antes sim a

atracçãp do transitório. Aié é., possí-­
vel, quem sabe?, que a tenham cOme­

çado para jamais a terminar. É uma

maneira mais poé_tica de garantir a

eternidade. Mas do que isto nlio

passa, afinal, é de conversa de cro-.
nista.

�.....•.............

Festa de Cristo-Rei
FaroQuinlinha

vende-se

em.

Realiza-se amanhã na Sé Catedral,
.

em Faro a festa de Cristo-Rei,' que
assinala 'o inicio oficial de mais .um
ano de actividades da Acção Católica.
O programa das solenidades compre�n�
de: hoje, às 21 horas, velada de oraç"o',
amanhã às 10, missa celebrada pelo
prelado'dà Diocese, com alocução apro­

priada e comunhão geral. No fi�,:l, pro,
clamaçãq e juramento do¡¡ dlrJ�entes
dos planos diocesano e paroquial de

Faro.

A 5 kms. de Alhufeira,
casa de campo, luz e água,
estrada, área 7.000 mZ'., ár­
vores. Preço 150 contos.

Resposta ao n.
o 8.151.

FARMACIAS DE SERVIÇO _ Hoje,
Farmácia Progresso; amanhã, Olhanen­

se; segunda-feira; Ferro; terça-feira,
-Rocha; quarta·feira, Pacheco; quinta-
-feira, Progresso; sexta-feira, Olhanen-
se e, sábado, Ferro.

AVISO
MARIANA ROSA DA PAL­

MA, moradora no Sítio da Ala­
goa (Castro Marim) avisa que
tendo-lhe sido roubados em 12
de Outubro de 1963 os docu­
mentos a seguir mencionados
não deve $er dada validade aos

mesmos no caso da sua apre­
sentação.

.

- Uma escritura de doação
a seu favor feita em 12 de De­
zembro de 1944 no Cartório
Notarial de Castro Marim.
- Uma escritura de doa­

ção a seu favor feita em 17 de
Dezembro de 1957 também no

Cartório Notarial de Castro
Marim.
- 22 letras, já liquidadas

no Banco Nacional Ultrama­
rino.

Fonseca & Seabra, Lda.VENDE SE
,

, '

AR CONDICIONADO � AQUECIMEN­
TO - VAPOR - VENTILAÇÃO -INS­

TALAÇOES SANITÁRIAS - REDES
INDUSTRIAIS

Casa na Rua. Cândido
dos Reis em VHa Real
de Santo António. Trata
Artur da Graça ou Ma­
nuel daGraça,nestavila. .

Uma equipa de pessoal especializacio, com trans­

porte próprio, para servir ràpidamente o Algarve
C\O I M B R Â F A R O L I S li O Â

23941Santa Casa da MisericOrdia - de- Portimão
ANÚNCIO

Rua Dr. Cândido Guerreiro, 25-A - Telefone
SEDE E FÁBRICA EM COIMBRA

Pintos do· DiaFaz-se público que no dia 21 de .Novembro de 1966 às 16
horas, na sala das sessões desta Santa Casa perante a Comis­
são para esse fim nomeada, se procederá: ao concurso público.
para a adjudicação da empreitada dos toscos - La fase - do

Hospital Sub-Regional de Portimão.

Para o repovoa-.nento da sua exp_1orac6o
consulte o

�
.'

Valbesteiros, LimitadaAviário1 certificado do registo
da Conservatória de Vila Real
de Santo AiJtónio.
- 3 certificados de hipote­

cas, já liquidadas.
- 1 certificado de inventá­

rio passado pelo Tribunal Ju­
dicial de Vila Real de Santo
António.
Vila Real de Santo Antó­

nio, 27 de Outubro de 1966.

Mariana Rosa da Palma
(Segue o 1'econheC'Ílmento)

1.256.475$70
31.411$90

Base de licitação
Depósito provisório Ca-.npo de Besteiros - Tele/one 86J90
O programa de concurso, cadernos de encargos e demais

documentos estão patentes todos os dias úteis durante as

horas de expediente na Secretaria da Santa Casa da Miseri­
córdia de Portimão, e na sede da Comissão de Construções
Hospitalares, Avenida António Augusto de Aguiar, 19-2.°,
Lisboa, e na Delegação do Porto, na Rua da Alegria; 4-4.° Dt.o.

Portimão, 25 de Outubro de 1966.

Representante e produtor eDi exclusivo dOti
IB-.nOSOS pintos:
DEKALB CHIX - a ave que produz -.nais

ovo. CODI -.nenos ração.
THORNBER 404 -

a .alinha inf:le.a de
ovos castanho••

KARPE-Il -.narca de garantia para o cria­
dor de broiler••

o PROVEDOR,

RUI PARGANA DOS SANTOS TORQUATO DA, LUZ·
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�' ."CABAZ DO NATAL� - Apartado 1363 - Lisboa 1.

LAGOS - Desde há muito que defen­
demos a construção de bairros para pes­
cadores, que a JUlJ,ta Central das Casas
dos Pescadores já teria erguido, se' lhe
fosse facilitado terreno para o efeito.
Depois de haver sido escolhido ter­

reno, como o Municipio tornou püblíco,
em Fevereiro deste ano, repara-se, que
não tenha sequer sido Iançada a, pri­
meira pedra. E repara-se, diga-se em

abono da verdade, pela fé que temos
no actual presídente do Municipio, .sr.
brigadeiro ,José António de Alm�lda
Costa Franco, que com tal obra assma-:

laria passagem' honrosa pela Câmara
Municipal da sua terra.
Sabemós bem que as' Câmaras desde

há muito' lutam para vencer a onda de
egotsmo que atinge mlfita, gente em

Lagos, mas no caso presente, por. se
nos afigurar que o terreno' escolhído
já não é pertence de lacobrtgenses, não
teremos II; dita de .regtstar um gesto ge­
neroso em beneficio dos que dia a dia,
se entregam às lides do mar para com

o peixe que 'pescam, animarer:n a indús­
tria' e proverem à nossa alímentacão ?
Voz intima .segreda-nos que não se

apagou o interesse pela <;ausa, ,f que
sa dificuldades existem, hão-d�r re­

movídas.. para que a actual Câmara,
ao terminar o seu mandato,' se possa
orgulhar- de haver cumprido o que foi
prometida,
,NóS E AS ADEGAS COOPERATI.­
VAS - Por mais que dil!genclemos no

sentido de convencer os que nos acom­

panham que' o fim principal que visa­
mos ao- focar este ou aquele assunto"
é o de acautelar os ínteressea çolectivos,
pouco ou nada conseguimos.

. Recentemente, a propósito do nosso

apontamento <rA subida de determinados
géneros têm que se opor os consumído­
ress, pessoas que estão ligadas à vida
das .Adegas Cooperativas, observaram­
-nos ern- ar de desdém, que tiriha havida
engano na citação de aumento em. 1$00
por garrafão pois ó mesmo fora de
2$00. Retorquimos que não se verificava
ao escrevermos, o aumento de 2$00, e

que deste havia resultado novo aponta­
mento, por não concordarmos que sejam
as Adegas Cocperatfvas a provocar su­
bida no preço dos vinhos.
Mas como o eu e só eu continua a

imperar ouvimos: eque não havia difi­
culdade' na venda e que o trabalhador
rural, ganhando 45$00 e 50$00 diários,
podia acompanhar os preços agora �sta­
belecídos». 'E ao retrucarmos que aínda
havia quem ganhasse 30$00 e 35$00 e

até menos; a.resposta foi: «não bebams.
'Ora tratando-se de género não in­
cluidó entre, os de primeira necessidade,
não custa multo aceitar esta resposta,
mas não a o,bteriamos Igual no caso de
se tratar de géneros Indispensáveis à
manutenção do ser humano?
Poderemos caminhar enquanto os que

mais podem não se convencerem da ne­

cessidade de auxilio aos que menos

pôdem?
IMPõE-SE F.oMENTAR O CULTO

PELAS ARVORES - �nos grato. ra­
gistar que um leitor de humilde condi­
ção social, mas amante da obra. da Na­
tureza, teceu os maiores elogios ao que
sob o titulo das presentes linhas Inseri­
mos no Jornal do Algarve do dia 8.
E a propósito, referiu-nos duas quadras
-de sua autoria, que constituem autên­
tico hino de amor às árvores, acrescen­

tando que as de sua pertenca podiam

ve:r;::' que, então, nos centros civiliza­
dos como se consideram a.s grandel!!
cidádes e 'vilas (pols o leitor em causa
habita numa pequena aldeia), há rnai.
quem danifique árvores que protecto-
res "das mesmas?

-

Poderão considerar-se civilizados Ol!!

que não nutram respeito e admlracão

Que falta

tru.ç ãn
em

do
Lagos para se iniciar a cons­

b a i r r o d e p � s c a d o r 8 s ?
'por tão bela obra? Amemos as plan­
tas como o leitor que nos inspirou este
apontamento, pois assim poderemos tor­
nan-nos grandes aos olhos de Deus, coi­
sa que Importa para que a fellcidade
reíne entre as críaturas,
NOTA ALEGRE - Felizmente que de

longé ern longe, vão surgindo cóísas
que nos levam II. concluir que Lagos
terá a sua hora. Desta vez, algo' nos
faz ter esperanças em dias' melhores
para este rincão abençoado. Passámos
pela zona da Ribeira, e vimos 'pessoal
ao serviço da Junta Autónoma das Es­
tradas, que limpava conveníentemente
'0 talude da estrada na zona rronteírtca
à lota de peixe, tendo já plantado ãrvo­
res e malvas.
E porque estamos convencidos de que

a tais, operacões seguir-se-á a planta­
ção de chorões;' de forma a emprestar
ao local maior beleza, a nossa a;]egrla
foi indescritivel.
Logo pensámos que os muitos que

desrespeitam as plantas, virão a preju­
dicar o que visámos e decerto vai ser

realizado, mas porque emprestar vida
à cidade pela conservação do que as
criaturas plantam e Deus alimenta, é
coisa que se impõe, esperamos que to­
dos, especialmente os componentes da
briosa corporacão que é a Guarda ,Fis­
cal, colaborem para que Lagos venha
a marcar a poaícão a que tem jus.

MAIS UM ATENTADO CONTRA A
OPERAÇÃO ALGARVE-TURISMO? -

Tão habituados estamos ao pouco es­
crúpulo de algumas das empresas que
em Lagos se constituem para fomentar
o seu progresso que até pequenas caie
sas que notamos junto dos edificios dos
proprietários das mesmas, nos fazem
crer que algo de mau vai surgir em

prejuízo da colectívídade,
Desta vez, um bocado de calçada re­

movida junto à fábrica da Ribeira, tem­
-nos dado «volta ao miolo» como é há­
bito dizer, e porque já conseguimos
saber que tal remoção está ligada a

passiveis operações de esgoto, afigura­
-se-nos justo defender a bem da Ope­
ração Algarve-Turismo, que se evitem
mais despejos da referida fábrica. E
ousamos defender, Porque ligado que
seja o esgoto da ínstalacão de derivados
de petróleo, em má hora autorizada,
as águas db mar conspurcar-se-ão, com
prejuizo pelo menos da praía Formosa,
(vulgo prata da Batata), que, por junto
à cidade, é das mais frequentadas pelos
que não dispõem de automóvel.
Por amor a Lagos e em memória de

José Barão grande impulsionador da
Operação Algarve-Turismo, o nosso aler_
ta aqui fica.
Injustificadas que sejam as nossas

suspeitas, só os que não querem alean­
cal' a boa intenção que nos anima pode­
rão molestar-se; uma vez justificadas,
esperamos, de quem de direito, medidas
tendentes a évitar mais um mál, a
acrescentar a tantos já verificados em
prejuizo do progresso turistico de Lagos.

JOAQUIM DE SOUSA PISOARRETA

VENDE-SE
PASTOR ALEMXO
Cachorro de 8 meses, reuis­
tado, lindo, negro por cima
e creme por baixo.
Resposta a este jornal ao

n.O 7.972.

LOCALIDAOE ...... TELfFONE; _

·

·

JORNAL DO ALGARVE

N:,.' 501 - 29-10-966

Tribunal Judicial
cla COllDarca' ele Lagos

Anúncio
2.· Publicação

Pelo presente se· anuncia
que, no dia 9 do próximo mês
de Novembro, pelas 10 horas,
se há-de proceder à arremata­
ção em hasta pública, em 1. a

praça, à porta deste Tribunal,
da máquina automática de fa­
zer café, marca «La Pavoni»,
penhorada ao executado José
Francisco Nande Afonso, ca­

sado, residente na R. Afonso
Almeida, n.v 11, nesta cidade,
que da mesma é fiel depositá­
rio, a qual está ainda provida
de um moinho eléctrico mode­
lo «Quick Mill», que será en­

tregue a quem maior lanço
oferecer acima de 8.000$00,
valor por que será posta em

praça, .nos autos de Carta Pre­
catória vinda do Tribunal do
Trabalho de Faro e extraída
da Execução por Custas que o

Ministério Público ali move

contra o referido executado.

if Juiz de Direito,

Francisco Rosa da Costa
Raposo

O Escrivão de Direito,
,

Jaime Cruz Borges da Silva TINTAS «EXCELSIOR»

HI Concurso Fotográfico
de Motivos Algarvios
Conforme anuncíâmos, It Casa do Al­

garve em Lisboa, realiza o III Concur­
so Fotog'l'áflco de Motivos Algarvios,
cujo regulamento já se encontra à dis­
posição dos Interessados, na sua secre­

tarta,
O prazo para a recepção dos traba­

Ihosfermína em 15 de Novembro, de­
vendo estes respeitar exclusivamente à
nossa Provincia e obedecer às moda­
lidades: Costa maritima; paisagem; fol­
clore; arquitectura (tipos, museus,
etc.) ; monumentos e aspectos tipicos
de cidades, vilas e aldeias ou lugares,
a distribuir pelas secções: A) - foto­
grafia a preto e branco, formatos entre
24X30 e 30X40; B) - fotografia a cores,
entre 18X24 e 3OX4O; C) - díaposítí­
vos a cores, montados entre 24X36 ou

6X6; D) - filme-documentário de 8 mm

'(tempo máximo de proíeccao 15 mi­
nutos.
Todos os esclarecimentos deverão ser

solícítados à Casa do Algarve, Rua Ca­
pelo n. o 5-2. o em Lisboa, ou pelo tele­
fone 32 82 40 .. partir das 16 horas.

Vende-se
Propriedade no sítio do Alea­

lar, freguesia de Alvor, concelho
de Portimão. próximo do Hotel
da Penina, consta de terras de se­

mear: figueiras. amendoeiras. al­
farrobeiras e oliveiras. É ligada
.por estrada que dá acesso à Es­
trada Nacional.
Nesta propriedade encontram­

-se algumas ruínas pré-históri­
cas, as quais são frequentemente
visitadas por turistas nacionais e

estrangeiros.
Informa: J. M. Valverde - tel.

210 - PORTIMÃO.

./
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I ÁGUA DA BELA VISTA
_' IndisPfLnl.6vel à __ ua mesa poroue:

é leve, - é desintoxicante,
é digestiva, -- é agradável

1'410 HÁ MELHOR NO pÂls

À venda em todos os

tabal.cimentos do
bons es­

Algarv.
..----..---- ---------- ...

T1iIO-SE encaminhando os trabalhq8" de construção do novo santudrw
de Nossa Senhora da Piedade de Loulé,
que ficard a ser, sem dúvida, o mais
rico templo do Algarve. Reatara�-se
relações entre os técnicos que vifo or�en­

tar as obras ,de implantação do majes­
toso templo, da autoria do, !,rquitecto
Nereu Fernandes e jd se reg�stou uma
visita deste e âos engenheiros seus co­

laboradores, ao terreno de Nossa Se­
"mhora e aos terrenos anexos, (lue se

tornard necessdrio adquirir para que o

templo ou santuário, fique com um

plano total de urbanizaçllo das ime­
diações.
A fé que o povo de Loulé põe na

8ua padroeira, fazendo da sua testa 'If'ma
das mais éaracter{sticas e concorridas
romarias do Sul de Portugal, terá assim
a sua glorifwaçllo num santudrio con­

digno e de certa grandeza�e opulllncia;
Nilo deixará de ser, simultaneamente,
um lugar de recolhimento e devoção,
pelo que os acessos tllm de ser estuda­
daB de forma a propiciar aos devotos
um caminho fdeil e acessível sobretudo
para viaturas autom6veis, dado o nú­
mero de visitantes qU9 aU acorrerão
de todo o Algarve, em peregrinaç(J.o
de rogo ou penit'ncia.
A Oomiss(lo Executiva ultima o estu­

do das propostas que lhe foram apre­
sentadas por' algumas organizações de
Turismo, para o arrendamento a longo
prazo da propriedade âo Trafal, o que
propiciará OB fundos necessdrios para
" execução da obra.
Será assim mais um, chamariz que

Loulé apresentard de atracção para o

crente e para o simples curi080 de obras
grandes e magnificentes.

-+-

TENHO ainda qualquer coisa" contar
da época balnear, embora em nada

se relacione com a mesma.

Este ano pelas férias, encontrei-me
com o meu amigo F . . . que hd S. anos
se ausentara para a Argentina, de onde,
lá de tempos a tempos, dava alguma
notwia a que eu respondia, quando res­

pondia'. Entao é que foi recordar os

bons tempos da meninice, em que o

primeiro par de botas era de pele bran­
ca e por vezes, com cardas e protecto­
res 'Ã noite, a criada, em casa, dava­
-lhes uma lambedela de <xsebo de Holan­
da», que era para as amaciar e ficavam
a criar como que um brilho de ver ao

longe. As inocentes brincadeiras que
t!nhamos, tilo ,em desuso hoje ... Re­
cordámos as nossas «pegas) e os 1ogos
desse tempo: a «cochina:>, o «arqumho»,
a «marca:., a cbilharda» e o cbelindre».
'Vieram à cena episúdioB,-æmbrámos-as
regras do jogo da cochina pedindo tan­
tos crestantes,> que nos coibiam de exa­

gerOS, pelo recurso que o outro tinha
de pedir cmeças», as marca" que arran­

cdvamos às ceroulas e as de «ferro)
nome que dávamos a uma qualidade
que tinia quando batia 1'IQ parede ou

no cMo, enfim "m rosarlo de recor­

dações.
Falou-se depo� dOB jOg08 riscados no

chão que eram a ccalha�, a cm/l� ou o

cav14o:o jogados de pé «ooxinho:. com
um caóo de telha. Oorrigimos " falta
de lembrança de certas regras do «be­
lindre:., primeiro com as S cova" e as

dua" oarreirCJ8 e meia, depois 86 com
uma cova e mais tarde 86 a cferln.
Outr08 iogoB ae evocaram como o «eixo:.,

--c-_

as «uvas», o «rei morto, rei posto:. em

que o desgraçado andava com o outro
às <wavalheiritas» «leva pra Id que é fa­
relo» até que o outro' se resolvia a

dizer:' ,«deixa que é farinha». Oaâa um

esforçava-se por puxar pela rem�nis­
c�ncia e até o "lisse-palisse, lasse-palas­
se» fo'i evocado com saudosa lembrança.
Relembrâmos tantas coisas, o dia em

que fugíamos à escola para ir para o

ribeiro, as travessias que fazfamos sobre
pedras mal colocadas que resvalavam
e obrigavam a um banho forçado e à
seca' da roupa ao sol, para não ir mo­

lhado para casa, enfim o dia em que
cortemos a correia ao mestre Oabrita,
aquele em que entupimos o cgasóme­
tro» da escola, para nõo haver serão,
Oavaquedmos com tanto prazer e à

vontade sobre coisas velhas, oe contra­
tos âae endoe-nçaB, do «aioetha», do
«passarinho 'à orelha», do «São Barto­
lomeu, tudo quanto achar é meu:>

.

que
pcæsãmos uma· tarde sem dar por ssso,

Faldmos depois sobre coisas actuais,
âos desvari08 do mundo, das contrad�­
ções e faltas de vergonha âoe n08SOS

dias e tudo foi passado em relevo, e

desbobinada uma vida de preocupações
e de lutas e disputas entre conhecidos
e amigos, coisa a que sempre 'j{Jramos
imunes.
Ele quis depois conhecer da vida da

nossa mocidade, dos pequenos da esco­
la como se entretinham hoje, como

aéamaradavani, como se vivia por aqui,
presentemente. Respondi-lhe então :
- Olha pdf Agora OS moços s6 querem

brincadeiras, com pistolas" cintoB à
«cow-boy», hist6rias de quadradinhos
em livros que silo c6pias de edições
americanas ou americanizadas, e com
bonecos do, Pato Donald, âos Bete
Anões, do Poppey, do Zé Carioca e que­
iændos, Dos nossos tempos s6 resta
o pillo! Mas não julgues que eram como
os nossos! Dos célebres piões de «Al­
vito»!
- Do que me dds conta isto está tudo

pior. E olha que lá pela Argenti1'lQ, a

conversa é a mesma. A estandardizaçllo
tem invadido tuâo. Até as botas que
oe moços usam jd silo à «cow-b03l» e
tem estrelas pintadas no cano ...

- Mas e sabes lá o que' é isso da ve­
lhacaria em moços? Jd reparam na
altura das saias das moças, já sabem
dar os tres assobios do estilo, e já,
mesmo com sete ou oito anos, começam
a «olhar para a sombra».
Ficdmos de nOB encontrar mais vezeB,

mas até hoje ainda nllo tive noticias
do meu amA-go. Pode ser que tenha
alongado a sua visita pela Europa. Pode
ser que 'tivesse tido tamanha desilus40
com o que viu por cd, __9l!§ _§e_ tivesse-'- .

fO,fladõ
-

-e
-

regres8aao
-

apressadamente.
Mas continuo a esperar e a confiar que,
qualquer dia, aparece.

REPóRTER X

Prelendo
comprar
Alvará para estiva.

Resposta ao n° 8.108.
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A força dos algarvios impôs-se ao

jeito dos visitantes

Não oferece discussão a. vitória final

do Olhanense, até porque ela poder-se­
-ía ter cífrado numa expressão mate­

mática que melhor traduzisse a .feiçã.o
positiva que os donos do campo imprr­
miram à sua esquemática de jogo. A

verdade é que ao Iongo dos noventa­

minutos regulamentares, foi o quadro
de Severiano Correia aquele que, obrt­

gando o antagonista a refugiar-se no

seu meio campo, mais oportunid.ades
criou e díga-se, também, desperdIçou.
Realmentê os atgarvíos, alardeando,
apreciável'sentido prático, pecaram con­

tudo pela má direcção nos disparos" o

que fez gorar muitos momentos de pe­

rtgo nas zonas de tiro da baliza bar­

reirense.
Afirme-se, contudo, por autêntico,

que o Luso produziu também apreciá­
vel labor trocando a bola com a-pro­

pósito através de n-íangulacões curtas

que p'or vezes fizeram oscilar os flan­

cos defensivos de Olhão. Essa agradável
produtividade não teve a devida sequên­
cia porque os «azuis», temerosos do

desguarnecimento do seu meio campo,
não se aventuraram no assédio às re­

des do Olhanense que por isso teve sem­

pre um homem a mais na defesa, que

pOde dedicar-se a uma. função de «pron­
to socorro».

XADREZ

Um xadrezista do C. X. de
Portimão na XVII Olimpia­

da Mundial de Xadrez

'partiu para Cuba, via Madrid, ínte­

grado na selecção nacional de xadrez

que naquele país. vai disputar a XVII
Olimpíada Mundial de Xadrez, o cate­

gorizado xadrezista do Clube de Xa­

drez de Portimão, eng. Hélder Sar­
dinha.
Compõem a equipa nacional, além do

representante algarvio, os xadrezistas
Joaquim Durão, João Mário Ribeiro;
Carvalho e Rego, João Maria Cordovil
e António Rocha.

,

Boa classificação da Casa do

Povo da Luz de Tavira na

Taça de Ouro dos Campeões
(Jogos Desportivos do Trabalho)
Na cidade do Porto, realizaram-se as

provas de atletismo da F. N. A. T.,
a que concorreram mais de uma cen­

tena de atletas de vários distritos do
País.
O A,lgarve fez-se representar por qua­

tro atletas da Casa do Povo de Luz de

Tavira, que alcançaram um brilhante
3. ° Iugar na classtñcacão oolectíva, ape­
sar da sua inferioridade numérica, hon­
rando assim a Província.
Está também de parabéns a Casa do

Povo da Luz, que continua marcando
presença entre as congéneres da Pro­
vincia, quer no campo assistencial, des­
portivo, cultural e recreatívo,
A classífícacão individual foi a se­

guinte: 800 metros, 1.0, José Romual­
do Teixeira; salto em altura, 3.° Luis
Amaro; salto em comprimento, 4.°,
Luís Amaro; 200 metros, 4.°, Luís
Santos.

APRENDA CONTABILIDADE
POR CORRESPONDlNCIA

Peça Folhetos Grátis
"

ao
'C •

Inslilulil Luso�Brasil.eiro de Comércio
Apartado 314 • poino

Vende-se
1.000 fardos de feno com

muita semente, 6.000 kgs.
de cevada branca e 15.000
kgs. de aveia. Jllaquim Ca·
vaco - Telef. 711- C 1\RRE­
QUEIRO - B. Alentejo.

Futebol de serenidade que
descontrolou os visitados

eUma equipa joga aquilo que a outra
a deixa jogar», é principio assente nos

catrapãsíos ds. bola e que o Porttmo­
nense conseguiu pôr em prátíca no do­

mingo, adregando dois .preciosos pon­
tos que em nossa opinião tem, além

do valor matemático, o mérito de con­

firmar aquilo que há oito dias escreve­

mos nestas mesmas colunas: o Porti­
monense reencontrou-se.

Porque os barlaventinos da Rocha pu­
seram justamente no terreno da luta
o seu futebol miúdo, cerzido, que con­

funde equipas tecnicamente pouco es­

clarecidas visto que furtando-lhes o es­

férico não lhes consente as Jogadas de
recorte atlético, capazes de chegar ao

golo. Depois, o adversário enerva-se,

descontrolarse, como foi o caso do

Montijo, e acaba por sofrer o golpe de

misericórdia, impiedoso, quando frene­
ticamente procura chegar ao esférico.

Assim procedeu o grupo de Portimão.
Entonteceu o antagontsta, defendendo­
-se simultâneamente do seu impeto e

quando o sentiu perturbado, confuso,
em dois contra-ataques fez o esférico
chegar ao �Jlndo da rede.

tOt ..

,

RESULTADOS DOS JOGOS
II Divisão

Olhanense, 2 - LUllO, O
Montijo, 1 - Portimonense, 3

, -

JOGOS PARA AMANHA

Taça de Portugal
Olhanense.-Sanjoanense

Portimonense-V. Guimarãe�

I Divisão Distrital

Farense-Moncarapachense
Silves-Esperança

Louletano-Lusitano
Sambrasense-Faro e Benfica

CLASSIFICAÇÃO ACTUAL

J V E D B .p

Barreirense .......... 6 3 3 17- 7 9

Torriense ............. 6 4 1- 15- 9 9

C. Piedade ............ 6 2 4 10- 4 8

OLHANENSE ....... 6 3 2 1 10- 4 8

PORTIMONENSE. 6 4 2 11-12 8

Lusitano .............. Ii 3 1 2 14- 9 7

Sintrense ............. 6 2 3 1 10- 9 7

Leões ................... 6 2 3 1 10-11 7

Almada .................. 6 1 3 2 5- 9 6

Luso ..................... 6 1 :¡ 3 3- 9 4

Seixal ................... 6 1 4 2- 7 3

Oriental ................ 6 3 3 2- 7 3

Alhandra .............. 6 1 1 4 0-12 3

Montijo ................ 6 1/1 6-12 3

Começa amanhã o Dis­

trital dá I Divisão
A mais importante prova que a Asso­

ciação de Futebol de Faro faz disputar;
tem amanhã a sua jornada inauguraL
Com efeito, disputa-se amanhã a primei­
ra jornada. do Campeonato Distrital da
La Divisão, a que concorrem 10 equipas,
sendo as duas primeiras classificadas
apuradas para o Nacional da 3.' Divisão.
Num rápido relance, verifica-se neste

volumoso lote de equipas (simpático e

significativo na medida em que asse­

gura uma maior expansão e expressão
a6 futebol oficial) dois propósitos. En­

quanto para algumas o móbil se traâuz
na disputa da prova com o ensejo de
competir, outras têm deliberadamente
os olhos numa campanha que as recon­

duza ao convívio com a Divisão Secun­
dária do NacionaL
De qualquer modo, tudo faz prever

que a prova será disputada com o maior
interesse e ardor. E bom será que o

espírito de desportivismo e correccão
paire nesta compita, entre membros 'da
família do futebol algarvio, para um

maior prestígio dos clubes, dignifica­
ção dos atletas e progresso da modali­
dade entre nós ..

Ao vencedor da prova. será atribuIdo
o troféu «Manuel da Luz Afonso», ho­
menagem da Associacão de Futebol de
Faro ao conhecido algarvio que como
seleccionador nacional tanto contribuiu
para o êxito da equipa de Portugal' no
último Campeonato do Mundo de ]j'u­
tebol. - J. L.

,

L A·N I F I C I O S
VENDAS DIREéTAS AO CONSUMIDOR

PEÇA AMOSTRAS E CONSULTE PREÇOJ
GARANTIA. DE QUALIDADE

aHAZ. SoaRINHO

Apartado 43 COVILHÃ

� ....

�[aJI��ím�eta JI�� I�OIIIIS
flOS Pl-4�1' T�ICOT?,�,

Â. NETO RAPOSO
A Ca.sa que melhor vende lá.l para tricotar a preços de fibrica,

oferece agora a tOdas as clientes UMA CADERNETADE BONUS,
válida em

- todas as compras.
\

Â. NETO RAPOSO
Praça dos Restauradores, 13-1.·-Dt.·
JUDto à. eat&¡;40 do Metropolitano

lrtWlam-a6 MnOatraa grá� e Mcom.ndas

Telefone 3211501
LIBBO�
d cobrança

....I �

Buquetebol no Algarve
CAMPEONATO REGIONAL DE SENIORES

,

. A segunda jorna�a foi plena de sorpresas
Na segunda jornada. do Campeonato

Regional de Seniores, registaram-se
duas. surpresas que de certo modo ex­
plicam as reservas que havíamos posto
na escolha dos favoritos para esta épo­
ca. Referimo-nos à vitória do Sporting
Olhanense sobre a valorosa equipa do
seu vizinho Os Olhanenses, embora pela
pequena margem de quatro pontos. Mais
normal, no entanto, foT a visita vitorio­
sa do Sporting Farense a Portimão,
onde obteve uma vantagem também re­

duzida, de três pontos, sobre a nóvel
turma do Ténis da Praia da Rocha. Os
restantes encontros tiveram os resul­
tádos que eram de esperar.
As marcas obtidas foram: Ténis da

Praia da Rocha, 44 - S.' C. Farense, 47
.

(19-27 ao intervalo); S. C. Olhanense,
21 - Os Olhanenses, 17 (12-7 ao inter­
valo) ; Os Bonjoanenses, 33 - Imortal
de Albufeira, 32 (no final do 1. ° tempo,
15-11); G. D. C. dos Pescadores de Por­
timão, 36 - Ginásio Olhanense 14,
(10-9 ao intervalo).

'

iO

AL-=SUFEIRAActividade Rotária •

Novo. eorpos g�rentes
da AS8oeiação de Bas­

Cluetebol de Faro
Em assembleia' geral ordinária foram

eleitos os corpos gerentes da Associa­
ção de Basquetebol de Faro, com se­
de em Olhão, para. a época de 1966/67,
cuja composição é a seguinte:
Assem-bllJ_ia Geral - presidente, An­

tónio Henrique Cabrita, Ginásio C.'
Olhanense; vice-presidente, Emílio Vi­
tório Santos, C. F. Os Bonjoanenses;
secretários, Manuel Gonçalves Saias,
Ginásio C. Olhanense; José Francisco
Bruno, Ginásio C. Olhanense,
Direoç/lo - presidente, José Fernan­

des Lisboa, C. D. Os Olhanenses; se.­

cretários, José Raminhos Correia Dou­
rado, S. C. Olhanense; Lauriano da Sil­
va Soares, C. D. Os Olhanenses; tesou>
reiro, José Gilberto Gomes .Lares, Gi­

nfLsio C. Olhanense; vogal, Amílcar Jo­
se Augusto, S. C. Farense; suplentes,
J'lJsé da Costa Guerreiro, Esperança F.
C.; José Maria Martins Amaro. S. C.
Farense.
Conselho Fisoal - presidente Jorge

Correia Dourado, C. D. Os Olhanen­
ses; secretário, Manuel Pedro Paulo,
S.' C. Olhanense; relactor, Eduardo Con;
ceição Pires, S. C. Olhanense.
Conselho Técnico ,- Gilberto Martins

Ferreira, C. D. Os Bonjoanenses; Fran­
cisco Paula Bastardínho, S. C. Faren­
se; João Ludg'ero Marreiros Serrano,
C. D. Os Olhanenses.
A Secretaria desta Associação pas­

sou a funcionar no n.O 136, da Avenida

SHOPS • OFFICESFLATS •
Na terça-feira, reatísou-se a habitual

reunião do Rotary Clube de Faro, pre­
sidida pelo sr. dr. Manuel Gonçalves e

secretariada pelo sr. Matos Junca, ten­

do feito o protocolo o sr. Hélder do

Carmo e a saudação à bandeira nacio­

nal o sr. Marciano Nobre. Assistiu à

reunião, como visitante, o rotário ame­

ricano, David D. Smith, do Rotary
Club de Poughkeepsie, de Nova Iorque.
O 'sr, Matos Junca leu o expediente

recebido, com destaque para algumas
passagens da Carta Mensal do Gover­
nador do Distrito Rotário e para uma

carta do Rotary Clube de Braga, anun­

ciando que, àquela mesma hora, estava

a celebrar o seu 20.° aniversário, com

uma reunião solene, a que assistiam
rotários rranceses, grandes ímpulsíona­
'dores do Comité Franco-Português._
No periodo de Comunicações e Actua­

lidades, usaram da palavra os srs, arq,
Hermínio de Oliveira, eng. Tito .Olívío,
Casimiro de Brito e Hélder do Carmo,
que focaram aspectos relacionados com

o programa de palestras e próxima sal­

da do Boletim do Clube.
A sessão foi encerrada pelo presiden­

te. após troca de galhardetes com. o

rotário visitante.

sells or rents

I MUYUCAL-Novas Construções deAlbufeira, Lda.1
vende ou arrenda

APARTAMENTOS • LOJAS • ESCRITÓ,RIOS
• AL.BUFEIRA •

BARCO DE RECREIO
COin 6;1.3 Ints., eabine eOIn beHcLe•• lotação

máxima 1.0 pessoaM. todo CO:lutruido eIU m..,#no
bauilon. equipado na pôpa eom m.otor Diesel
de 55 HP .. novo. Inse ..ito na Br.igada Na'Val e
na A8soeiaçãoNaval Infante deSagres. Vende-

'

-se bastlllñte barato, inform.a: OFICINAS
PERROLAS" LDA. PORTIMÃO.

Publ-¡cações Revolução
na piscicultura

[ar�a! alimenta�a! a �i�erãoVende-se

Frigorífico a Petróleo

Elec:trolux. Est�dQ nov"

com bOBS condições de paga­
mento. Trata na Pensão Ave.
nida - TAVIRA.

REVISTA TÉCNICA AUTOMóVEL
- Foi posto à venda o n.s 54 desta re­

vista, de que é editor Júlio Duarte Sil­

va, a única publicação técnica ao servi­

ço do automobilista e do técnico em

Portugal, a qual é dedicada ao estudo

das viaturas Panhard «24».
Do sumário destacamos uma apresen­

tação técnica. da Hanomag Kurier e a

habitual secção de noticiário «Através
do Mundo».

HAMBURGO - Nos aquários do Ins­

tituto MaxrPlanck de Cultura de Plan­

tas úteis. nas proximidades de Ham­

burgo, um grupo de ínvesttgadores con­

seguiu alímentar carpas de todos os

tamanhos por meio de biberões. O di­
rector do ínstítuto, prõresscr dr. Rei­

nhold von Sengbusch e o zoólogo dr.

Christoph Meske aceleraram constderà­
velmente o crescimento das carpas, re­

duzindo ao mesmo tempo o consumo de

rações. O objectivo destas experiências,
já atingido em parte, é criar uma car­

pa com poucas espinhas. Outros resul­
tados complementares desta revolução
no domínio da piscicultura é que uma

carpa precisá apenas de uma quantida­
de de água correspondente ao décuplo
do seu volume, Até agora a relação era

de 1 para 20.000. As carpas alímentam­

-se muito bem' com uma ração para

aves, diluida em água. Anteriormente

utilizara-se uma ração composta de

quantidades iguais de minhocas e lar­

vas de mosquitos. Dois quilos de ra­

ção dão um' quilo de carne de carpa.
Até agora a relação do rendimento era

de 15 para 1. Como se requereria uma
imensa mão-de-obra para se criarem
as carpas com o biberão, vão ser cons­

truídos no Instituto recípíentes com

muitas «tetas», onde as carpas se pode­
rão alímentar índependentemente, Esta's
são criadas em pequenos recipientes, à

temperatura constante de 23 graus, Nes­
tas condições as carpas crescem durante
todo o ano, observando-se, ainda, uma

desova independente da estação do ano.

/

«CI1l:NCIA E TÉCNICA FISCAL» - O
número 90 deste bem elaborado e elu­
cídatívo boletim da Direcção-Geral das
Contribuições e Impostos, Insere os es­

tudos «Aquisição de quotas próprias»,
por Raul Ventura; «Introdução ao es­

tudo das finanças», por Pedro Soares
Martinez; «A cobertura dos prejuízos
das sociedades pelos sócios» por Ro­
gério Fernandes Ferreira; Dócumentos,

.

Medidas fiscais para o fomento dos in­
vestimentos privados nos paises em vias
de desenvolvimento (continuação); Ju­
risprudência; / Resoluções Administrati­
vas, Pareceres, etc.

----------------

Alguns pequenos melhora­
mentos de que Algoz carece
ALGOZ - É digna do nosso apoio,

a acção da Junta da Freguesia, em me­

lhorar cads. vez mais o aspecto da terra:
o que esta bem merece.

Lembramos a' necessidade de serem

substituidas algumas lâmpadas da Rua

do Palmeiral, por estarem fundidas,
sabendo-se que fazem falta, e por ser

essa artéria que nos conduz à estação
dos caminhos de ferro.

Urge também a colocação, no local

devido, de uma placa índícatíva do ca­

minho para a praia de Armação (le Pê­

ra, falta que consideramos imperdoável,
mas que se nos afigura de fácil remédio.

OBRAS NA IGRE).JA PAROQUIAL
- A fim de custear as obras em curso

e que bem necessárias- eram, constituiu­

-se urna comissão angariadora de fun­

dos, contando-se também com a com­

par tíctpação do Estado. - C.

•__�iBu .... _

FUNCIONALISMO PúBLICO
O sr. dr. Nuno António da Rosa Pe­

reira da Silva, notário do 1.0 cartório
da

-

secretaria notarial de Loulé, foi no­
meado director da mesma secretaria.
- O sr. dr. José Carlos da Silva Ro­

drigues Cardoso, juiz de Direito de 2."
classe, na comarca de Loulé, foi colo­
cado, como requereu, na situação de li­
cença ilimitada.

Assistência Técnica

Máquinas de Escritorio

AGÊNCIA COMERCIAL DE
FARO, I.DA., com ..nica que
reorganizou os seus servi­
ços técnicos, dispondo de
peBloal especializado que
lhe permite alsumir a exeo

cução de quailquer serviços
.de reparação cu assiltêD'
cia. ,

Faro, Telef. 22038 - Olhão,
Telef.73l1t6-Portimão,
Telef. %17.

da República, em Olhão actuando às

terçasi quartas, quintas e sextas-feiras,
das 2 às 23 horas. As reuniões ordí­
nárias da direcção reallsam-se às quar-
tas-feiras a partir das 21,30.

.

CAT"VENTO
RESIDENCIAL Dii LUXO

Monte Gordo - Algarve - Teleg,: VENTO

Tele', 428/9 - Vila Real de Santo AntónIo

MagDIHao. quartol • apartalDODtOI. todol c..m e<..a d.. baDbo

privativa o vara.dei. A 200 ·m..lro. da Pra!a.
- •."rvlço R••••ur.n... C.fé

No .eu SDack-Bar -PIRATA. fUDcloDalD dual pi Ita. de Bow1lD9. -Sp.llDaD' Vende-se
Casa com terreno a qua­
tI o quilómetros da Praia
da Luz com água cana­

lizada e luz eléctrica. E
uma casa na Luz. Infor­
ma Ourivesaria Santos
,--'- LAGOS.

VíTIMAS
TES DE

DE ACIDEN­

VI'ÁÇÃO

FAMOSAS TINTAS PARA
TINGm EM CASA'

Dep. Geral: CASA ARTI, LDA.
Avenida Manuel da Maia, lll-'A

Telef. 49312
LISBOA-l

Faleceu no hospital de S. José, em

Lisboa, onde dera entrada, ido do

hospital de Portimão, por ter ficado

gravemente ferido ao cair da bicicleta

em que seguia, o sr. António Eugénio
Varela, de 36 anos, jornaleiro, natural

da Nora, S. Bartolomeu de Messines:
- No hospital de Nossa Senhora da

Conceição, em Olhão, faleceu o sr. Abi·

lio Azinheira, de 44 anos, pintor, natu-_
ral de Pechão e residente em Quelfes,
por ter chocado com um muro a motori­
zada em que se dirigia a casa.

>f8iÆl_-__ .- _

Feijoeiro fenomenal
No feijoal do sr. José Laurindo, no

sitio da Altura (Castro Marim), há dois

pés de feijão cujas vagens atingem 70

centímetros de comprimento.
O fenómeno tem sido bastante apre­

ciado e comentado na região.

Eventuais Compradores
colocamos à vossa di.posição os ni vastos Heheiro.

Prédiol de rendimento; Moradias excelentes;
P..opriedade horizontal; Quintas e terrenos.

Tudo isto lhes poderemo. oferecer, por todo o País,
com a assistência do. ni escritórios.

Não se precipitem antes de comprar,
COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADE
""' ""

LhIIoon Rua f� Oeze"'lD 10t·I9,T.f.'. pre 325363 e ,_ tRua 56· del 8ancIefm 52. f.fef. 2f588

[unsoltem a Empresa Predial Nortenha
Porto - Lisboa - Coimbra

Mostra em Faro MAFATll • Rua I;ens, ))-).. - TrI. 24243
SEGURO NA MUTUALIDADE FICA BEM SEGURO



CARTA DE PORTIMÃO

por CANDEIAS NUNES

o 'uturo de Alcal'ar
COMO se verifioa por um anúnoio que

há tempo vem sendo publicado no
Jornal do Algarve. está à venda uma

propriedade no sUi@ de Aloalar, fregue­
sia de Alvor, concelho de Portimão, em

que se encontræm: «algumas ruínas pré­
-hist6rioas, as quais sao Ireouentemen­
te visitadas por turistas naoionais e es­

trangeiros».
Antes de maÆs, e oom lioença do re­

âactor dC? anúnoio, uma oorrecção de
somenos importancia: Aloalar 000 se
situa na freguesia de Alvor, mas sim
na de Mexilhoeira Grande, a mais es­

queoida, por agora, £las freguesias do
conoelno,
O assunto da corta de hoje, porém,

000 poderá ser apenas, como é eviden­
te, chamar a atenção para âetermvnaâo

�
anúncio publioado nestas páginas nem,
tompouoo, discutir os limites geográ­
ficos. das freguesias. Uma e outra coi­
sa, como os nossos ,leitores fàoilmente
reconheoem; seria em pura perda de
tempo e de feitio.
O que nos traz aqui, desta vez, é ma­

nifestar a nossa apreensao quanto ao

f�t,!,ro .

que estará reservado à mais sig­
mfwattvœ das descoberta» pré-hist6ri­
�as efeotuaãas nesta reatao.
Mais do' que uma vez, temos tido

oportunidade de nos referir à necessi­
il,ad.c de, na medidá do possível de­
fender a neorôpole de Alcalar dós di,
ferentes agentes de destruição que ali
operam livremente. Sabemos é certo
guanto é ditícil a 'Proteoçaó dos mo�
numentos arqueológicos: 000 basta a
classifioação de monumento nacional e
a aplicaçao' de umas tantas disposições
If!gais para que essa uroteoção se veri­
'ttque capazmente. Embora exista em
oada concelho um delegado da Junta
Nacional de Bâucação, teõricœmente en­
carregado de velar pelos monumentos
e pelo acoutelæmento âos achados ar-
,queol6gioos, veritcoa-se que é· sobretu­
do aos proprietários âos terrenos em
que esses monumentos se radicam que
oumpre tomar as medidas aplicáveis a
oaâo caso para defesa de t1J,1 patrim6nio.
Ora aoonteoe, na maior parte das ve­

zes, que é neoe8sár'ia, uma grande per­
o�tag£f!lt de carolice pára que os pro-

. prtetárws conservem" oom de!IPesa ou
sem ela, o que, afinal, 000 traz quais­
quer co�ensações de ordem material
E Q intérf!ssé oientífioo dessas estações
arqueológwas pode ser, oomo infeliz­
'Il'!ente aoontece em tantos casos prete­
ndo em relação ao interesse máis íme­
d�f!-to que a POSS9 desses terrenos im­
phca. Resta a acção do delegado da
Junta a que nos referimos e os limita­
d?_s reeursos de que para o efeito dis­
poe.
Par�oém-nos oportunas estas consi­

âeraçôen numa altura em que, even-

_ tua�mente, poâerão mudar âe proprie­tárto os terrenos nos quais se encon­
tt:a,m oe monumento's de Aloalar, olas­
Stfwado'! t?0mo sendo, no seu género,dos mats tmportantes da península

PJ evidente que. nao podemos, por àgo­
ra, ad1antar quatsquer conclusões quan-
,to ao assunto: andária o cronista à
frente .das' coisas, a oan'eta à frentedos bats. O que 000 invalida no en­
tanto, que reoonhecida a faltá de ,cui­
dados que costuma 1'odear estas coi­
sas e o facto de, na maior part:e dos
casos, as transacções de terrenos no

Alu.arve visa1'em actualmente uma hipo­t�twa ou real utilizaçao turística, nos
stntamos um tanto àpreensivos quanto
ao. futuro de Aloalar e que desde já,
POt'!' .

mats vale prevenir que remediar,sohottemos a ,atenção das pessoas inte­
ressadas no sentido de que Aloalar nao
sofra aindà maiores danos, por via de
uma mudança de propriétário que even­
tualmente ooorra.

A melhor' Pincelaria de sempre'
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fSlOR consíderarmos de particular in,
V teresse, transcrevemos para os nos­

sos leitores as conclusões do II Con­

gresso Nacional de Turismo, realizado
recentemente em Lourenço Marques:

'

1 - Dado o seu earácter plurtcon­
tinental e-multirracial, 'à Nação por:
tuguesa oferece tal riqueza de facto­
res complementares que o seu turismo
muito se valorizará com a .coordenação
à escala nacional do estudo e execução
de planos de desenvolvímento deste
sector em cada uma das parcelas que
integram o território português.
2 - Tendo em vista o desenvolvímen­

to ,harmonioso dos aspectos económicos
e sociais da Comunidade Iusíada, en-,
tende-se que, dadas as reais possibili­
dades do.mundo português, deve o tu- ,

rismo desempenhar papel de primordial
importância como factor desse mesmo'
desenvolvimento.
3 - Atendendo à conclusão anterior,

deverá ser dado às actividades turtstí­
eas, não apenas todo o apoio e incre­

mento, mas, também, dentro do qua- ,

dro de programação global, a conve­

niente prioridade.
4 - Tendo em atenção a extraordí­

nária importância dos valores turtstí­
cos naturais' de todas as parcelas do
território nacional, com especial rele­
vância para a caça e pesca nas provín­
cias ultramarmas, serão adoptadas pro­
vidências adequadas para a sua maior
protecção e fomento.
5 - Atendendo à necessidade de fazer

opções na função de rentabüídade do
empreendimento, entende-se ser ímpres­
cindível a realização de estudos e pla­
nos prévios, quer para definir zonas

prioritárias, quer para tomar decisões
na matéria de promoção de investi­
mento.

S - Atendendo a que a actividade tu­
r!stica interessa ao conjunto da vida
nacional, impôs-se um esforço imedia­
to no sentido da extensão do esclare­
cimento em todos os sectores, de for­
ma a facilitar a execução dos planos de
desenvolvimento.
,7 - Atendendo à- complexidade de

tarefas e especíallzação, esse facto ext-'
'ge que, deve ser dada uma maior im­
portância a todos os aspectos da forma-
ção profissional.

'

8 - Atendendo ao papel relevante
desempenhado pela actividade tur!stica
dos profissionais da indústria turístt­
oo-hoteleíra, afirma-se a necessidade
de os valorizar e assegurar-lhes o lugar
que merecem na ordem social em que
se integram.
9 - Atendendo às infra-estruturas

dos transportes, que têm função mui­
to relevante no desenvolvimento do tu­
rismo em todo o espaço português, con­
sidera-se necessário definir nesta maté­
ria, uma orientação em que se atenda
a todas as modalidades

-

de tráfego e às
imposições da concorrência ínternacío­

Por ma� de uma vez temos posto em naI.
rl1levo nestas colunas a utilidade de que

10 - Reconhecendo o esforço que'
vem sendo pedido aos serviços oficiais

o conhecimento da língua' francesa se- ,de turismo no Ultramar e os escassos

reveste, em especial em 'meios C01nQ o meios de que dispõem, entende-se ser

nosso, muito visitado por turistas fran- urgente dotá-los, consoante a possíbítí-
dade, de recursos -<rúe lhes permitam

ceses, o empenho e oarinho oom que a uma actuação mais eficiente.
sr.· D. Marie Julliette se devota ao en- 11 - Reconhecido não serem de essen­

sino e os bons resultados colhidos por
cial interesse, e oportunídade as reco-

mendacões das secções do Congresso,
todos os alunos. 1!J. àe esperar, portan- julgam-se, contudo merecedoras de
to, que os aludidos cursos registem atenta consideração.
apreciável Ireouénoia. 12 - Atendendo à, necessidade de

acompanhar, mediante estudos e pare-As insorições pOderao ser r(lcebidas ceres, a execução das recomendações
na nossa Redacção. aprovadas, sugére-se para esse efeito

,que se defina um sistema que permIta
a participação de elementos de todas
as paréelas do território nacional.
13 - O próximo Congresso realiza-,

-se em data ainda a marear, em Macau
ou em Angola.,

'

PRÉMIOS GRANDESTODOS os
ex,tracçã'oduma só
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-, BRISAS DO GUADIANA I
Estudantes vila·realans,os pedem que as luzes da
via pública se mantenbam mais lempo acesas
«Um grupo de estudantes de Vila Real

de Santo Ant6nio» diTigiu-nos a seguin­
te certa:

Caro senhor,

Somos um grupo de estudantes do

Liceu Nacional de ,Fato que tomamos

a liberdade de lhe dirigir esta carta,

cujo objectivo é o seguinte':
As 6,30, hora a que salmos de casa

para a estação dos caminhos de ferro

.de Vila Real de Santo António, temos

de fazer o percurso completamente às

escuras. Pois até parece Impossível que
numa vila que se preza de ser das

mais movimentadas e desenvolvidas do

Algarve tenhamos que andar às, escu­

ras, como se estivéssemos numa aldeola

em plena serrá. Francamente!
Os dias invernosos aproxímarn-se,

cada vez é mais cedo. e é realmente la­

mentável que nós, rapazes e raparigas,
tenhamos que atravessar a vila sem

vermos sequer onde pomos os pés! Ou

então nos dias de.chuva, It metê-los nas

poças'
_

Não pedimos se digne publicar a nos­

sa carta no Jornal do Algarve, por não

estar convenientemente redigida. Con­

tudo, agradecemos imenso se digne di­
zer alguma coisa sobre o assunto (apa­
gar as luzes mais tarde) nas «Brisas

do Guadiana».
-

Sem outro assunto, os nossos since­

ros agradecimentos

d·ia e vê-se seriamente atrapalhada com

a esouridão das ruas, que em noites de
mau tempo pode originar aoidentes,
mais graves até que os referidos pelos
estudantes da- Vila Pombalina;

Beabrem os cursos de Francês

da Aliança Francesa

t!J já na quinta-feira que em Vila
Real de Santo Ant6nio recomeçam os

OU1'SOS de iramcé« da Aliança Franoesa,
competentemente dirigidos pela sr,»

D. Marie Julliette HOTta {las Neves
Paiões.

Prossegue a útil' actividade
do Clube Nâutico do Guadi1ana

Pela pena de um dos_seus cronistas

algarvios, referia-se há pouoo o «Mundo
Desportivo» ao Clube Náutico do Gua­
diana, nos seguintes termos:

Parecem ter encontrado eco na Pro­
víncia os êxitos alcançados pelo Clube
Náutico dó Guadiana nos Mltimos cam­

peonatos nacionais de ginástica, notan­
do-se já algumas iniciativas com vista
à próxima temporada. Para já, chega­
-nos a notícia de que o Sporting Fa.­
rense vai reorganizar a sua secção de

ginástica, cujas classes serão dirigidas
pelo monitor Jacinto Mestre, enquanto
na cidade da Praia da Rocha, no Por­
timonense Sporting -Clube se' preparam
para entrar em funcionamento cerca de
seis classes de ginástica, masculinas e

femininas, num total de cem atletas

aproximadamente. que sob a direcção
do professor José Mendes-irão contri­
buir para o desenvolvimento da cultura
flsica num meio populoso e amigo das
práticas desportivas. Que o entusiasmo
inicial não arrefeça, esperamos.

Nao há dúvida que tem frutificado
o belo exemplo do briosó Clube Náutico
de Vila Real de Santo Ant6nio no O£ml­

po da educação física. E não s6 na pro­
víncia algarvia se notam os reflexos da
actividade '[feio popular olube desenvol­
vida. ,Também nos meios gimno-despor­
tivos da capital do País a preparação
dos atletas com vista aos oampeonatos
nacionais está a processar-se êm moldes
diferentes, envolvendo -maiores cuida­
dos, talvêz para evitar novas surpresas
da parte de um «semidescoiihecido»
oongénere dos est1'emos de Portugal.
E'f\tretanto, o Náutico reabriu há pou­

co e mantém com a costumada frequ�n­
cia as suas aulas de ginástioa, para as

quais e durante algum tempo' continua­
�rao abertas as inscrições na secretaria
do élube.

Um grupo de estudantes de

Vila Real de Santo Ant6nio

Afinal, a carta 000 está mal redigida,
como a modést,ia dos seus juvenis auto­

res pretendeu fazer-nos crer. E quanto
ao legítimo pedido que nela se formula
- o de as luzes apagarem mais tarde'

nestes m6ses em que as noites sao mais
longas - aqui o deixamos à oonsidera­

ção do sr. presidente da Gamara Muni­
oipal de Vila Real de Santo Ant6nio.
t!J que 000 sao s6 os jovens estudantes

liceais os atingid,os e prejudicados. Mui­
ta gente preoisa de oomeçar a ganhar
a sua vida às primeiras horas de cada

Foi�se a feira, ficaram as moscas

Eis um assunto que não necessita de
ser «rebusoado» para' se lh,e conheoerem
as causas e apontarem os efeitos. Basta
ohegarmos à rua, ou ali à Avenida da

Repúblioa, onde uma nuvem de mosoas

pareoe agum'dar a nossa aproximaçao
para nos cair em oima, como se pára­
quedistas fossem, aotuando sobre um

alvo surgido de súbito, mas nem por
isso menos digno de um «ataque» em

massa.

As árvores, as oasas, os tejadilhos
dos veículos, tudo mostra, em grande,
a presença da nojenta bicharia, a c�jo
extermínio a C,amara tem mandado pro­
ceder em o¥tros anos, pouco depois de
desandarem as barracas da fei1·a.
Tardará muito a desinfecção que aflO­

ra urgentemente se impõer - S. P,

�"'I.tl�A de TlITAI. '1IItZ£&·
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Em ALMADA encontra-se à ven.
da o JORNAL DO ALGARVE, na
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Peçam amostras grátis. Enviamos encomlRdas à cebra.ça.

Apontamentos de férias
(conelusao da 1.' página)

Trazemos ainda no «écran» dos
nossos olhos, o caleidoscôpio maravi­
lhoso de aspectos da sua mista e colo­
rida paisagem. que se distribui em

'excepcionáis perspectivas terrestres e

marítimas. o que lhe 'confere lugar
cimeiro entre as melhores praias do
Algarve. Pensamos mesmo que a sua

frequência aumentará dada a invasão
de visitantes na época balnear que há
pouco terminou. na medida em que
a fisionomia de Armação de Pêra se

for- transformando.
Não é demais salientar que a praia,

situada quase no coração do litoral
algarvio e na linha que divide as zo­

nas de barlavento e sotavento, impõe­
-se signijicativamente, recheada de ca­

prichosos contrastes e de aliciantes be­
lezas com que a Natureza prõdiga­
mente a dotou.
Excelente miradouro. a Fortaleza é

ampla janela. aberta e debruçada so­

bre a vasta baía. cujas águas de arul
safira esbatem nos escarpados roche­
dos onde a ondulação é mais forte,
espelhando o seu encanto até outras

praiazinhas próximas 'desde a_ Ponta
da Galé à Ponta da Senhora da Ro­
cha. com a sua capelinha romântica,
incrustada numa língua rochosa é al­
cantilada que fende o oceano como

se fora a proa de grande navio.

A curta distância as [á famosas
grutas do Pontal e Capitães, profun­
das e belas cavernas que os turistas
visitam. encantados. navegando nas

suas águas azulineas. E que dizer des­
ses poentes deslumbrantes de poesia
com que nos brinda, o Outono, de sol
ainda morno - cujo reinado já come­

çou - vistos do alto diis esplanadas,
ao tombar da tarde. e que constituem
das supremas' atracções dos admira;
dores visitantes?

Dizem alguns pintores de arte que o

Outono. com seus múltiplos e furti­
vos lampejas. tem sua graça. seu es­

tilo. sua coloração e seu processo es­

pecial de realçar todas as magnificên­
cias da Natureza. onde o ,grandioso se

associa ao belo. como das maiores
vitórias artísticas dessa mesmo Natu­
reza, criando e dando forma. até, à

luz dos astros, perfume às flores e

sensibilidade aos homens. Julgamos
que assim deve ser, porque a Nature­
za aceita entre nós o Outono quase

sempre so",iderite¡, satisfeita, o que
não acontece com certas pessoas que.

por feitio próprio, barafustam e, tei­
mam em não aceitar a sua queda.
contradizendo � realidade.
Temos verificado que o forasteiro.

por vezes, torna-se ávido em conhe­
cer todas as coisas dos locais por on­

de 'passa. desde o artesanato à etno­

grafia. às festas populares. à arqui­
tectura nos seris vários aspectos. mo­

numentalidade histórica, etc. E- assim,

conforme o seu gosto. percorre os lo­

cais que mais lhe' interessam, aumen­

tando a bagagem cultural de conheci­
mentos. Alguns dos turistas que tem­

poràriamente se fixaram em Armação
de Pêra têm visitado Silves, a poucos

quilóm:tros. encontrando ambiente_s
que convidam à serenidade.e à med,­

tação. ao entrarem no glorIOSO caste­

lo _ dos mais belos do Algarve e do

País - indagando da sua história� e

percorrendo, em volta. as suas amelas,

de onde desfrutam belíssimas paisa­
gens, desde o curso sin�o�o do Ara�e
ao casario. de caracterzs�lcr:s mourzs­

cas,- em anfiteatro e aos ¡numeras po­

mares de citrinos, que emolduram as.

adjacências.

s PINHeIRO

A MA10R FÁBRICA E OR·

GANIZAÇÃO PORTUGUE·
SA DE MAQUINAS PARA

TRABALHAR MADEIRA

Sede - TROFA

FILIAIS

Lisboa _ Rua Filinto Elisio, 1� C

Portimão - Rua Inf. D. Henrique, 194

'- eaminL.o

milLões de

dos dois

turistas
(Oonelusao da 1.' pág'na)

nha, 549.270, mais 3,7 por cento- do
que o ano passado; do Reino Uni­
do, 178.200, mais 16,4 por cento do

que o ano anterior; da Benelux

(Bélgica, Holanda e Luxemburgo),
38.500 turistas, número que repre­
senta mais 29 por cento, em igual
período de Janeiro a Agosto do ano

passado.
'

Espera-se que .a estimativa de
1.800,000 para 1966 serã ultrapas­
sltda.

De impossível imitação!
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TINTAS- PARA
:a.a:vKOS

- As férias, acabaram-se. e com clas.
a vida buliçosa da praia. Quebro'{.l
a frequência dos visitantes, nacionais
e estrangeiros. E a encerrar estas con­

siderações, diremos ainda que. sendo
o turismo considerado, a primeira in­
dústria mundial e o principal instru­
mento do progresso. há que reactivar
o desen'CJlo�vimienofO de Armação de

Pêra, ao qual a su.a Junta de Turis­

mo tem dado a melhor colaboração.
Resta que se concretize a criação do
Centro de Turismo. iá divulgado na

Imprensa. em todos os pormenores.
pelas entidades responsáveis da plani­
ficação turística da praia, através do

qual se prevê a' expansão urbana e

grandes concentrações de empreendi­
mentos, compreendendo o sector mar­

ginal, desde os Alporchinhos até à
Ponta da Galé.

JOSÉ LOURENÇO DA SILVA

1001 tem nível internacional
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